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DEPARTAMENTO DA POLICIA CIVIL 

DO ESTADO DO PARANÁ 

l 
INSTITUTO DE CRIMINALfSTICA 

Of.nRJJ78/92 

lm 

Curitiba, 28 de setembro de 1992 

fL. 

Senhor Delegado Geral: 

Laudo de Exame de 

Criminalistica, com a fita de vídeo cassette modelo T-120, encaminh~ 

da através do oficio n 9 382/92, da 8~ Delegacia Regional de Guaratu-

ba-PR. 

Segue, igualmente, em anexo o trabalho de tradu-

ção realizado pelo tradutor público juramentado, Sr. Isac Nunes Cor-

deiro. Referido trabalho fez-se possível sobre a cópia do original , 

efetuada em 02 (duas) fitas, que também acompanham o presente. A co-

piagem teve a finalidade de converter o sinal de gravação d~ sistema 

PAL-N argentino para o sistema NTSC, com isso facilitando os traba -

lhos de tradução. 

Na oportunidade, apresento a Vossa Senhoria meus 

protestos de estima e consideração. 

ILHO.SR. 

DR.JOSÉ MARIA DE PAULA CORREIA 

4j~~AgS:: 
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ESTADO DO PARANÁ 

SESP - POLfCIA CIVIL 

TERMO DE PROMESSA LEGAL 

Aos 

novecentos e 

Estado do Paraná, no Delegacia de 

onde se achava o Senhor 

dias de de mil 

, nesta cidade de 

Delegado respectivo, comigo escr ivão abaixo declarado , compareceu o senhor IS AO. NUNES CORDEI RO 

RG•3.569.0B2-4-Rua Moisés Marcondas, 693-Cu ri tiba-Pr. , que aceitando 

o missão de TRADUTOR PÔBLI CO JU RAMENTADO 

poro o qual jó foi nomeado por aquela autoridade , foi esta lhe deferida o promessa legal, de bem e fiel-

mente desempenhar os funções , o que prometeu no forma e sob o rigor da lei, tendo dito que fazia sem 

dolo e nem malícia o bem do direito daquele. 

E que por nada mais haver, deu- se por findo esse termo que poro constar foi por mim lavrado, de acordo 

devidam ent e assinado . 

que o datilografei . 

DE LEGA DO ....... . . . . . . . .. . .. ... 

COMPROMISSAD O .. .. . . ... .. . ... . .. . -~ .J .... . 
r ?> ' 

. . . . . . . -.. . . .,_ . . . . . . . . . . . ..... . . ... : . ESCRIVÃO 
,, • ... · ;/ , ,,. 



' .. 
'j •.: i(: ··-· 

e:,:-. P i ._ ,_:i 

',J 

.. . 1 

...... 1. 

!, ,J 1 1_1 

.. , 

r ,-.!,·· . 
.i. ·.i;· : 

l_, .id : ; 

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
1 

Lic. Isac Nunes Cordeiro 
TRADUCTOR PUBLICO JURADO 
TRADUTOR PUBLICO JURAMENTADO MATRICULA N' 542 JCP 

' .. 1_ ,_. ·- ,3 ----:,S i_ ílt 

c...l 1._ J iÍ1,.:1 '' ... 

. _; :.: s 

ii, '.! 

. .i 

• , • :::• I i , •, 1 I) j -. J" • • - vY 



1' '," 

' ' V 

pdr ,:.. 1J1_.,1€,.:. 

i. "'•• ··;_'!: :_.::-11 __ , 

1 
_\_ ,.,l !__,: 

J. ( : .i•, •. :· 

• : J • ._ .• L '..1 1 
_, J 

. ' _,_ 1 i:·, ~i ! · :_ 1 ·- • i-- d r d q ,_J :::-:• ;...;.:· • (:- :·. 

• l t.. - • • • • 
v.D 

/ 



~-
onde pôs. . precisa trazer o pratinho ... 

T - ... para que eles vejam, tenham uma idéia ... 

( 31. ·12. 91 De 21:0Bh até 21:14h - preparaç~o para 

um ritual passes) 

V - espera, espera, antes de eu te dar um beijinho 

n'ào vá embora . . . obrigada, muito obrigada ... 

(música - movimentos corporais - gemidos) 

V meu pai ... 

T cumprimenta-me- .. (ininteligivel) 

V meu pai, aconteceu ... muito obrigada, o que 

simboliza aqui .•. _e.stou t~o contente ... agradecida, 

muito obrigada •. .. seus segredos s'ào divinos, 

obrigada, eu conheço a felicidade graças ao 

senhor ... 

T - (ininteligivel). ~ .e se o fazemos assim ... pai 

vai escutar ... isso . é . o que quero~ .. vai escutar ... a 

tua alma me diss~ isso •.. 

V e eu mesma te tocando. 

T (ininteligível gemidos palavras 

entrecortada s ) 

V - oh'. obrigada que fica lindo, cheio de 

luzinhas . . . f lore s .. 

T - e que mai s? ... e um belo ano ... 

V muito o brigada ... eu ma ndo também .. 

., '• 
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T - eu transmito por ele . .. 

V um grand~o pra todos eles também .. . obrigada 

pelo ano lindo ... onde eu ... 

T - todo o ano ... e será muito bom ... o que passou e 

o que vem . .. enquanto estejas aqui .. . 

V eu aaho _que logo já posso ir porque eu já 

conheci a felicidade ..• e todas as coisas lindas . .. 

T - eu acho que já é tempo de ir ... e já tinha s 

tudo, mas sempre · descobres que podes ter mais ... 

V - o mais que e u quero é i r embora com o meu 

pai ... pode sentar ••. 

T ah! 'tá bom, mas já conheço esta sensaç~o . •. 

V - quer que eu passe uma toalha aqui? 

T n~o, que dizes ... n~o percamos tempo mal-

atirado ... 

V · tá bom ... fale ..• 

T que _ter:is s par::;a 2c00 ,taf.? , o balanço é positivo ? 

V o . ba-lan .ç,o de · 91 é positivissimo, - tudo lindo 

graças ao Zuita e os segmentos . .de .le, a gent~ podi a 

pagar pra ele tudo que nós oferecemos . mui t o 

obri g ada ... feliz •• • muito agradecida ... 

T n~o, n~o se agradece aind a ... 

V ·t~o feliz . .. 

T também que podes fazer? 

' V muito agradecida e esperando o momento de 

~ ., .. ..e• •. -"-?•·-., 
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de uma vez por todas, e n~o voltar mais . 

T espera o que quiser . . 

V 'tá , estou esperando. 

T ••• a frut a d ever ser colhida no momento certo 

V no momento certo ... 
i 

T nem antes nem depois. 

V nem verde n e m mad ura demais. 

T e xa tamente. 

V meu pai z inho, eu vou dei xar tudo prontinho pra 

ir pra Argentina, né, pode i r, né? 

T claro, 

V .ótimo .•. 

T nem digamo s que n~o ... 

V a h! , n~o . sei . gosto de fazer as 

coisas ... chegando lá eu vou precisar fazer uma s 

comprinhas ... (sussurrando - ininteligível) 

T tu és? 

V e u so u, filha dissoluta ... esse eu tenho 

certeza, agora outras co i sas eu n ~o sei , n ~o posso 

ver ... 

T ah, eu tampouco vejo . 

V a h , n~o sei , né. O sen h or veio aqui falar 

comigo ... por~ue n~o tem nada melhor pra fazer , né ? 

T como é para vir? 
' 

V por i ss o, você vai gostar ... como n~o te m nada v..{) • 
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melhor pra fazer, pega pra ... conversar comigo. 

T n~o poss o ficar ta nto ... 

V eu sei, meu paizinho, ... (sussur r os) 

T é brinc a deirinha o plano ? 

V é brincadeirinha ... conta pra mim .. todos os meu s 

amigos · t~o bem ... 
t 

T - n~o, tudo ótimo ... o padrinho quer vir à Capital 

para ..• 

V - ah, é, e quando? 

T ••• quint a -feira ..• 

V ' tá, ' tá bem, diz pra ele que o porteiro já ' tá 

esperando ... 

T est~o prontas as coisas lá ... 

V ah, é, que lindo ! 

T n~o gosta de improvisar ... 

V ah, que lindo! 

T 

V 

agora c antam ..• 

ah, canta ... porque v eio esses dias um segmen to 

que cantou ... canto ... canto ... assim cantou ... e u 

n~o esqueço, e cantava lindo ! eu fiquei inebriada e 

embriagada .. 

T n~o sabia que havia segmentos engraçados? 

V ah, n~o ele canta, canta, canta mui to bem, 

canta afinado, muito, muito .. 

T - · tá bom ... 

/ 
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V e esse paizinho aqui, pode cantar ? 

T ah, nem pode cantar assim .•. (ininteligí v el) 

bum 1 bum ... 

V - isso que ~stá escutando, bum, bum ... pa i zinho, 

meu paizinho, .. senhor, por favor, mande um be i jo 

pra todos os meus amigos, estou muitíssimo 

ag r adecida, e que n~o tenho como agradecer. 

tantas coisas prometidas, o senhor n~o esquece, por 

favor •.. 

T (sons e palavras ininteligí v eis) 

V - ah, "tá bom ... diz pra todos que perguntarem por 

mim que n~o esqueço nunca . .. (sussurro) 

T tens que levar as coisas que dei para ele .. 

V levar a s coisas? qual, qual delas? Ah, meu 

pa iz inho, eu ni!o aguento mai s tant a d e splasmaçâ'.o, 

pois sumiu minha cigarreira, v oltou o batom, meu 

paizinho, na ga v eta ficou assim amarelenta, meu 

paizinho, mas a cigarreira n~o voltou, e · tá 

desplasrnando OL1tras coisas, que p 1 asm a m, que 

desplasmam, e pla s ma, qu e de s plasma, semp r e .•. · tá 

c om algumas coisa s lindas ... 

·T - alguns s~o piadistas. 

V alguns s~o piadistas. 

T q u erem mos t r ar que podem. 

V a h, v á t oma r no . .. e n tâ'.o n~ o te m pr o ble ma .. 

• 
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T ... mas eles querem mostrar que podem ... qua n do 

tu quiseres ... 

V - ai, e levaram um perfume meu também mas puseram 

em cima da pia do Terugginho, o senhor agüento uma 

coisa dessp, meu paizinho?, dias depois de quando 

vim ~a praia, eu cheguei aqui, lembrei e falei com 

a Sete, quando vi, o perfume .. nem cinco minutos, 

meu paizinho, apareceu em cima da pia do Teruggi, 

onde nós já tínhamos limpado ... o senhor agüento 

uma coisa dessa, meu paizinho? 

T brincadeira de criança ... 

V o que? ... fala, fala paizinho. 

T tantos mil anos para dizer essas coisas ... 

V - eu tenho tido sonhos lindos, tem falado pai, 

pai do céu', e essa noite eu sonhei também, meu 

paizinho, eu vi assim um ramo, né, um ramo, meu 

paizinho, com várias rosas e um ramo. Aí, olhei 

pro céu, né, e tinha assim, meu paizinho, e falei: 

pai, pai ' , e aí, aquelas flores, meu paizinho, se 

t r ansformaram em pessoas, seres humanos, tinha 

mulheres, assim e houve uma que pôs a m~o, assim, 

como surpresa, sorridente olhou pra mim e pôs a m~o 

assim no r-osto e sorr · iu com surpresa para mim, e 

viu 

T -

que quan~o eu gritava: 

(ininteligível) 

/ 
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V é mesmo, e por que será? 

T Bem, para eles ... 

V no outro dia eu vi também, cresceu, cresceu, 

foi agora essa semana, cresceu, cresceu, assim 

grand~o, e já · tava incorporado, os olhos bem 

redondo assim olhando pra mim e falou assim: · pode 

começar a ir prepa rando", era cantada, meu pai, aí 

saiu cantando, já arrumando o gravador, aquele 

cresceu, cresceu, pai, ele fez que sim 

com a cabeça (sussurrando) ... o ano que vem já 

preparar tu_do ... n~o sei como (ininteligível) . .. 

T já está chegamos 

V já está ... receber uma canç~o ... que lindos 

vocês s~o ... 

T . estamos cheios de oportunismo ... 

V sabe a que ... fazer ... com ... eles (ininteligível) 

T ah, que tudo tem cu ra ... 

V vamos ..• (inint e ligível ) 

T (i ni nte ligível) 

V ah, n~o s~o ... (risada) se fazem de cantores, 

se fazem de crianças, se fazem ... ah, n~o sei .. 

T - finalmente lhes explica que há ·muitos que n~o 

cantam ... nem dançam desse jeito ... e que fazem o que 

querem ... 

V - E tem muitos que fazem e, ent~o, fico pensand~ 

9 
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eles s~o ... tanta consciência .. . tanta sabedoria~ .. e 

dizem o que eu n~o sei, às vezes sutilmente, às 

vezes mais diretamente ... e fazem assim como o 

senhor fala ... 

T fazendo liberdade ..• 

V é, de ~ odas as maneira~ ... (sussurrando) 

T que foi? 

V ... eu estava pensando em levar os filhos na 

praia · pro alojamento ... 

T - mas n~o é tudo que tens que ter descoberto 

desde hoje ... 

V eu estou só contando ... 

T ah, bom. 

V nós já vamos começar o ano viajando 

T tem qu e viajar, tem que aproveitar 

T 

V 

logo termino ... 

para eu desfrutar ... (sussurro 

ininteligível) ... muitíssimo agradecida pelo ano 

lindo ... pelo ano novo ... jóia,~ tudo, saúde, 

amor ... 

T é bom fa l ar jóia ... já tem proteç~o o homem ? 

V já, faz tempo ... (sussurro) 

T fique se mpre com ele? 

V ah, eu lá f ~ lei i ss o aí (sussurro)"'"° 

/ 
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já está com tudo alto você? 

V 

T 

justamente .... 

n~o preciso dele ... 

V v ocê que mexe com tudo isso, agora hoje me 

disse assim ... 

T tá bom, bonita ela ••. ai está, ai ficou 

bonitinha ... 

V Oh~, bani tinha 

T Beijinho .•. 

V - sim. . . (sussurro) 

T ent~o tem que brindar . • . eu acho ..• 

V é? 

T tem que brindar .•. Eu ... 

V eu ..• 

T neste século 

V neste século 

T simbolizo 

V simboliza 

T a uni~o do universo 

V a uni~a da universo 

T de todos a quel es 

V de todo~ aqueles 

que est~o com eles 

' 
T 

V 

T 

que est~o com eles •.. com 

es tá bem c laro 

/ 
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V ótima ... 

T ai, eu tenho que levantar ... vamos embora .. 

cumprimenta-as . . querida. 

V ok, querido ... 

T n~s nas vamos com todos, ao menos por enquanto. 

V ... que proteja sempre .• 
t 

T n~o tem problema .. . 

V com beijinha, pra selar . .. (sussurros) 

T terminou ... ai, que transpiraç~o aqui. 

V - abrigada, meu amor, deixa eu ver que horas 

s~o ... Pronto, meu filho, que horas s~o? 

T - estou molhado ... 

(13:13 h - 11.02.1992) 

V Que dia que é hoje? 

T Onze. Doze horas e treze minutos ... 

V Onze de Fevereiro de Mil Novecentos e Noventa e 

Um, terça-feira ... 

T - Doze e treze minutos, ma.is ou menos, catorze 

minutos •.. 

V - Doze horas e treze minutos ... 

(De 13:14h a 13:21 n~o se emite sons de fala, 

inicia 1 mente ele aparece concentrando- s e para 

suposta incorporaç~o; logo, ela aparece recebendo 

passes, dele, por todo o corpo). 

• 
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V beijinho, beijinho, beijinho , muito obrig a da. 

T (ininteligível) 

V olha, meu paizinho _, todo s os meus amigos que 

trabalham P,ra vocês. 

T Corno vai? 

V saudade, como sempre, uma saudade grand e , · 

grande, grande, dá um beijinho. 

( T n~o sei porque saudade 

V n~o sabe? 

T n~o 

V tantos d ias esperando, como sempre, saudade 

porque amo ... . 

T co mo sempre se estava contigo? 

V era sim de poder v i r tomar matéria, como 

semp r e, ganhar beijinho, dar bei jinh o, fazer ass im 

ó, que lindo, como é que est á o meu paizinho? 

( 1 T tudo bem. 

V e o meu padrinho ? 

T tudo dentro do planifi cado . 

V tudo cuidadosamente calculado. 

T n~o sei.~ 

V n~o sabe ... que saca n a ... 

T s erá ? 

V a c ho que n~o ... ent~o como n~o sabe? • 
T ainda sou - 1 

criança_ ~. 

/ 



V ah, criancinha! ah, criancinh a , 

inocentinha! 

T - Como está tudo por aqui? 

V Adivinha, adivinha, adivinha. Será que 

criancinha adivinha o que está lá fora? 

T - lá fora? 

V é ••• , 

T ' - la fora está, eu sei ... 

V sabe? 

T eu sei o que está ... o lado de fora 

V - mas o que que está parado do lado de fora? Eu 

dou uma pista: tem quatro rodas ... 

T 

V 

T 

Ah, sim •.. n~o entendo nada disso ... 

ah, n~o entende ... 

n~o compreendi o que dizes ... 

V • tá bem, en .t~o agradece por: todos os meus 

paizinhos, pra todos os meus amigos, pra aquele s 

segmentos graciosos que plasmam e desplasm a m, 

agradece pra todos os que est'ilo trabalhando, que 

est'ilo permitindo eu ter todasr.as coisas que eu 

quero e até as que eu nunca pensei em querer. 

T eu n~o entendo nada disso ... 

V ah, n~o entende ... e do que é que entende? 

T ainda e ·stou ao despertar da vid ;a ... 

V ah, que coisa linda, uma criancinha, enti!ro tem~ 

---- ·-· --- --· 
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que sentar, quer sentar? 

T n~o. 

V n~o quer ... 
i 

T. •• me ensinaram que o da luz ( ou LUS) está de 

pé, ent~o n~o posso sentar-me .. (toca o telefone) 

V e agora, 

T agora o que? 

V 

T 

·t~o telefonando, n~o quero nem saber ... 

n~o atendo cliente .. 

V ent~o a luz (ou LUS) tem estar de pé~ n~o poder 

estar com a matér~a sentada e com a energia em pé, 

firme. 

T como palito dobrado. 

V isso ... 

T . me contaram que aqui, às vezes em pé, e 

dobram os palitos ... 

V isso, dobra os palitos ... e sinta o tambor. 

T sinta o tambor .. 

V encosta ... tranqüilo. 

T e como está com você, tudo bem? 

V tudo lindo, tudo maravilhoso, e n~o é pouco ... 

T - ent~Q, o que é que está fazendo aqui? 

V ah, mas estava esperando papaizinho, n~o pod i a 

viajar assim se o meu paizinho n~o veio ainda, eLl 

esperando o meu paizinho, como é que eu vou viajar- ? ~ 

• 



T ah, claro, porque nós n~o podemos viajar. 

V pode, mas aqui est~o o .s gra va dorzinhos, está 

tudo ca 1 mo, tranqüilo, pra conversar direitinho, 

n~o posso viajar sabendo que vou receber visita de 

meu pai ... 

T - ah, entendo, quer dizer que se n~o vem, ninguém 

viaja ... 

V n~o viajo, ah, isso n~o é a primeira 

vez ... paizinho, paizinho, ent~o, olha, 

tanta coisa pra falar ... 

T que que tem do lado, do lado de fora ? 

eu tinha 

V - do lado de fora tem um rrrumm, rruuumm, p~ii, 

piii, novinho, vai dar proteçâ:o? 

T que é piii, piii? 

V um baita dum carr~o, mrmoso, lindo, lindo •.. 

T 

V 

T 

· tá bom. 

quer ir lá fora? 

n~o faz falta 

V n~o faz falta, já está protegido, ent~o ? 

T n~o. 

V e o senhor vai proteger? 

T é. 

V ah, ent.~o · tá bem ..• e o outro o Carlos ganhou 

lá no binguinho que eu fiz , meu paizinho, muito 

·obrigada. ,Ele 'tá · chochâ:o ·, n~o é, como 

f',,,,-:··-:.'.: ':'·: .. : ' .... 
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chanch~o n~o, é 'choch~o· 

T ah, . tá .. . 

V Meu paizinho, ent~o o senhor sabe que uns e 

outros escr ·eveu um livro, ai, eu sei que está 

escrevendo, o final eu n~o sei, deixo p ro fi n al, 

pra g ente ver como é que icerta os ponteiros . Mas, 

meu paizinho, isso eu tenho que lhe contar, estou 

muito feliz, meu paizinho, estou muito feliz , mu ito 

contente, meu paizinho, porque nessa viagem, na 

época que e~ estive lá na Argentina, que eu estive 

mais de uma semana pra cima e pra ba i xo, pra cima e 

pra bai xo , eu tive um tempo enorme, meu ' paizinho, e 

ai, meu paiz i nho, eu fiquei t '~ô fe l iz porque eu 

conversei, observei, a n alisei, me ana l isei, me 

auto-analisei, me busquei, ah, meu paizinho, eu 

estou livre, meu paizinho, eu estou livre ... 

T e o outro está morto? 

V · tava, meu paizinho . Mas eu estou t~o feliz, o 

senhbr n~o sabe como isso me fez bem, meu pai, 

muito obrigada pelo tempo que eu precisava e nem 

sabia, meu pai . 

T mas tudo tem que chegar nesse mundo? 

V ah, que bom, meu pai, n~o sinto mais nad a, 

nada, nada, muitd obrigada, o se nho r diz pro Zuita 

que muito obrigada. LJP 
1 

./ 

17 



.\. 
i 

• 

--- - - -- -· . ------- -----

T n~o sei se Zuíta está sabendo. 

V pois é, ent~o tem contar tudo para ele ... 

T e tampouco às vezes sabe muit as coisas. 

V pois é, eu sei disso. 

T mas eu tenho minhas suspeitas que ele sabe. 

V ele deve desconfiar alguma coi sin ha. 

T é .•• 

V porque ele é meio assim desconfiado, né. 

T mas já começou a dar os primeiro s passos. 

V é, isso, com a ajuda de quem ? 

T papai que está · aqui. 

V mas n~o falou que é criancinha. 

T mas tem criancinhas que s~o experientes 

V ah, ah ... 

T é a rique~a energética ..• 

V - claro, já desperta pra vida com toda riqueza, 

com toda sabed oria •.. 

T - ~ h, qu ando faz falta sim, quando n~o, será de 

que? 

V - meu amor, eu amo todos os meus paizinhos. Quero 

dizer que as coisas lá no jockey estao indo muito 

bem, meu pai, está tudo lindo, o Tetê está 

contente , meu paizinho, e é pouco , meu pai, o s 

desenhos est~o lindíssimos, os filhos 

trabalhando direitinho, e agora nó s · tamos com 

.. ,, 
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andar de cima, também, e logo, logo vamos ter que 

ter o de baixo também. Tirar aquela turma de lá, 

sacar eles de lá voando~ meu paizinho, e ai nós 

ficamos com todo o prédio pra nós. Aí os filhos 

ficam mais juntinhos. 

T se dá vantagem, sim, mas sen~o, n'ào. 

V ah, vai dar vantagem. 

T n'ào sabes~ 

V n'ào sei ••. 

T ent~o, pára com o que n~o sabes. 

V ent'ào, ·tá bom, se n~o vai ser vantagem, ent~o, 

que seja 1 o'.1qué n telj\ J;.,qu _e ,,cs-er:·, quem .eu paizinho sabe. 

T ah, um pouquinho ;. _. 

V ent'ào ' tá bom, o Tetê ficaria contente se 

ficássemos com o prédio. 

T n~o se i ••. 

V ent~o 'tá bom, 'tá bom ... 

T n'ào me apresse. 

V n'ào lhe apresse, tudo vai se arranjar. 

T n'ào tentes voar ainda, se mal estás caminhando. 

V ah, meu paizinho, eu v ou ter que correr, correr 

e voar . 

T queres pular? t 
V eu quero saltar longe, longe. 

T longe, longe, além do pai.uP 
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V - além dos céus, muito longe ... conta alguma coisa 

pra mim. 

T ah, tem que dar proteç~o? 

V é ••• 

T Meu beijo ... para que o que te foi conseguido? 

A proteç~o necessár-ia par-a decolar-, fosses 

desfr-utar-, mudar- o mundo no batente e pôr--te lá e 

assim ser-á. 

V assim será, · assim seja, assim será e com 

prazer ... 

T vai ficando aqui. 

V Vou ficando aqui, mas esper-a aí, n'ào é bem o 

com muito da matér-ia par-a me pegar, n'ào senhor. E 

sim por-que meus pa _izinhos, meus amigos cósmicos, 

todos aqueles que tr-abalha -m a .. meu -favor, me 

est'ào ..• 

T mas n~o podemos esquecer (ininteligível) as 

atividades. 

V é, ent~o, temos tanta matéria neste mundo aí. 

T tir-a tudo o que queremos e n'ào o que podemos •.. 

V mas ' tá bom, 't á bom, "tá ótimo ... 

T fica aqui, fica ... 
' 

V vai vir mais? 

T - ah, nada que eu saiba, suspeito. E você , como 

'tá? 
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V eu · tau bem. 

T 'tá gordinha? 

V muito contente 

T 't á gordinha? 

V n'ào, · tau a mesma coisa . 

T mais magrinha? 

V mesma coisa. 

T 

V 

estou deficiente de vista . 

todos os tiros ... 

T n'ào, que matar~ ? 

V tudo quanto é bandido (ininteligível) ... 

T ent~d n'ào vai fiGar quase ningém na terra? 

V acho que n'ào, meu paizinho. 

T vai matar todo bandido ... 

V - acho que n~o vai ficar mesmo, v iu, poucos, né 

meu pai? 

T vai ser difícil. N~o fales demais nem de Deus. 

V - Deus, Deus, Deus ... escuta, meu paizinho, como é 

que voc§s podem me amar se n~o me conhecem, se eu 

venh o cada vez ... 

T também a sentimos. 

V e o se~ amor, é conquistado? 

T o amor se sente, n~o se n ecessita conviver . . 

V - e n'ào sente a s sim de cara? 

T há quinhentos anos que ficou por aí , n'ào v i s te 

• 
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nem a mínima parte ... 

V é .•• 

T dá pra dizer que viste ... 

V já está .•. 

T ent~o ..• 

V porqúe ~qui a gente para amar, a gente 

eu também amo todos vocês e eu nem conheço .. .. eu 

sinto que ... 

T - n~o sabes o que perdes •.• 

(emenda) 

V - ••• meu paizinho, quando você quiser ... ent~o que 

casem assim, algo lindo ... 

T ele quer ficar mais brabo? 

V pra eu ver, algo assim ... juntinho, lindo ... 

T (sussurro) 

V bem visto .. 

T mau, mal-orientado 

V ent~o do mesmo jeito, eu ' tou com saudade. 

T ah, tem saudade? 

V 

T 

é ••• 

eu também 

I 

lenho 

agüentamos firme ••• 

saudade, e no entanto, 

V eu 'tou agüentando firme, meu paizinho ... eu 

tinha tantas coisas pra falar· pro senhor, meuvP , C 

/ 
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paizinho ... 

T ent~o porque n~o fala? 

V ah , ah 

T o que é? 

V fugiu tudo que eu queria perguntar ... 

T fugiu? ... 

V me;-u, paizinho, vou fazer uma pergunta pro 

senhor que faz tempo que eu ando pensando, se n~o 

responder tudo bem ... e quem é que anda a cargo das 

programaçbes, por favor? 

T ah, n~o sei ... 

V ah, n~o sabe ... 

T mas sem dúvida que s~o dos teus, dos 

nossos ... n~o sei bem ... 

V e das programaçbes das energias? 

T ah, isso n~o é para publicar ... 

V n~o, eu n~o publico, publico só para mim ... 

T depende do caso, n~o •.. às vezes ... há uma coisa 

quando jogas ... 

V isso n~o estava pensando ... 

T ma s está tudo nos contratos 

V ah, ' tá nos contratos? 

T é 

V ah, e nt~o ' tá bom ... 

T aqui tudo s e fa z c o m contratos\.,~- --23 
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ah, 

paizinho. 

' tá bem, ent~ o . .. meu pai z inho, meu 

T tanto me dá, tanto entrego 

V isso mesmo, se n~o me dá n~o dou 

T n~o te esqueças de que nós nao somos daqui .. 

V cla 17o, e cada vez que meu paizinho permitir 

t~mbém ... ter os pés na conta de um personagem .. . 

T tudo é relativo , forma parte do c onjunto, do 

contrato .•. 

V - do conjunto, é uma bagunça mesmo, é, meu 

pai? 

T ah, eu te pedi como te dei ... 

V é ••• 

T se oves do teu ponto de vista ... podes dizer 

que fui eu .•. se oves do ponto de vista energético, 

pode ser uma bagunça ... 

V - é isso que estava esperando o senhor dizer, bem 

isso .•. 

T - ah, o importante é que tenhas o roteiro. 

claro, quando o encontrares te deixará louca ... 

V isso ... 

T e a coisa vai mudando para bem ... 

V isso ... 

T mas tudo tem seu tempo ... 

' V isso, meu paizinho • 

'\ 
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T mas o tempo é bom ... menos indagaçbes e mais 

V aç~o, de aproveitar 

T é 
t 

V - meu paizinho, menos indagaç~es. 

T para n~o cortar o caminho .. . 

V • tá bom, menos indagaçbes, quando é que vai 

v ir meu padrinho? 

T ~cil~a, ele está a ponto de cortar ... e n~o cortar 

o biçf8de .. ·; 

V ah, n~o .•. 

T fica ensaiando e n~o termina ... nunca sai 

V no ano que ve m ele vem cantar para mim 

T eu sei ... 

V en t~o ... 

T eu sei ... ele vem cantar 

V ele vem cantar e n~o vai bem? 

T o 1 ha, como bem? n~o sei, porque o que eu 

escutei foi horrí ve l ... 

V foi o que ? 

T mau, horrív el .. . 

V ah, horrível? 

·T n~o sei se serve para cantar mal ou para cantar 

bem. t 
'v - me disser-am que é pr-a cantar mal .. -~ , 

I 
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se é par-a cantar- mal estava ótimo. Ensaiou 

muito ... agor-a, se é par-a cantar- bem, me par-ece que 

é a pr-imeir-a vez que escutava. 

V o senhor- n~o sabe cantar? 

T eu n~o .. 

V nada? 
I 

T · - eu n:lco. 

V oh, o que senhor- sabe fazer-? 

T - eu? mal estou começando a gatinhar-, mal posso 

manter--me a mim •• • imagina, n~o ves que estou 

abraçado contigo aqui ... para poder- sustentar- a 

ma tér- ia . . 

V ah, eu apr-endi nos altos conhecimentos 

univer-sais que a energia n~o mente, o que é que 'tá 

acontecendo agar-a? 

T a ener-gia n~o mente, mas tem cada consciente 

ener-gético que é uma por-car-ia .•. 

V ah .•. 

T n~o me incluo •.. 

V n~o •.. 

T estou de for-a 

V diz, diz ••• 

T tem m'uito bandido energético aqui •. 

V tem, isso eu sei que tem •.• 

T ainda' há bandido ener-gético 

/ 
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V oh, que barbaridade ... coitadi nh o. 

T sorte que estou protegido 

V - depois quando o senhor voltar lá pro seu luga r, 

olha que v~o pegar o senhor, correr atrás .. . 

T eu esqueço o que fazer, eu vo u falar .. . 

V ent~o, fala, você foi falar pra nossa filha que 

você ' tá com o diabo é, espera um pouco, haja 

perna. 

T - aí v~o mostar que s~o b·and idos. V~o dar raz~o 

às minhas palavras ... 

V n~o ... 

T eu ·sou pequeninho · ma·s sei bem isso 

V - eu "tbu vendo que é muito pequenininho ... tenho 

vergonha 

T bah, e aí, como est~o as coisas? ... 

V bom, eu · tau caminhando bem, tudo, tudo lindo 

como tem que ser ... 

T tem pra receber e é pouco ? 

V - como deveria ter sido ... é pouco mesmo. E co mo 

est~o as coi~as por aí? 

T - ah, tudo bem, estou me preparando para voltar à 

praia. 

V ah é? 

T é ••. 

V e u lembr o direitinho da de s cr iç~o de qua n do ele ¼./) 
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estava na praia, de cuecas, eu 1 embro mui to bem, 

tudo, tudo, tudo .. 

T ah, ele me parece que n~o cedeu ... 

V n~o né? 

T n o q u e r a c e i t a r s u g e s t o . E. l e é m u i t o 

pessoal 

tu.do ... 

é, hum ..• e diz que vai voltar com 

V ah, com tudo e muito mais .. 

T eu disse para ele: 'olha, que as botas n~o v~o, 

n~o v~o ornar com tua vestimenta, mas e 1 e 

insiste ... 

V insiste, gosto é gosto, cada um com o seu .•• 

T diz que vai ser de cano a 1 to, para que n~o 

entre areia na planta dos pés dele, assim n~o 

atrapalha quando ele caminha, e ele n~o v ai ficar 

de perna branca. 

V branca? 

T 'ah, n~o importa,· diz, mas vou ter os 

pesinhos suaves, suaves ... ' é coisa dele, ... me 

parece um pouco excêntrico .. . 

V é, rico é assim mesmo .. . 

T é, ele é rico mas também é generoso •. 

V é, rico e generoso, ele n~o é unha-de-vaca 

n~o ... 

T - n~o, ~le é muito generoso ... u_(} 
/ 
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V en t~o ... 

T ele é muito desprendido ... 

V mas me parece que está me soando um pouco 

diferente esse generoso e desprendido, n~o sei 

porque, acho que é porque é a criancinha que fala e 

ainda n~o sabe expressar direito, assim ... 

T n~o .. 

V 

T ele é assim mesmo, tal qual eu te disse, par a 

mais, n~o penses mal . .. 

V n~o, eu n~o penso, de jeito nenhum . . . imagina, 

como vou pensar? 

T sai por conta de tuas palavras, tua 

inter pretaç~o . Eu te disse no re al sentido ... 

V verdade verdadeira? 

T ele é assim, nem mais nem menos, puchando para 

mais. 

V ah, isso é, isso aí .. 

T tu n~o compartilhas nada. 

V e vocês também n~o compartilham tudo com ele ... 

T coitadinhos de nós se fizéssemos isso ... 

V por que ? 
l 

T tudo para ele, tudo para ele ... e para que ? se 

vicia , se vicia, se vicia. 

V - e pra ele praia, p raia ... cerveja, a gora en tâ:o,~ 
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que ele descobriu uma lata de cerv e ja mais suave, 

ent~o a outra já nem que r mais ... 

T tem piscina de quinhentos 1 i tros de tomar 

banho . . 

V ah, isso , tomar banho, moto ... 1500, . que anda 

louco Pº [ uma moto de 1500. 

T · já lhe vai chegar ... já está ai, está fa~endo 

rruumm, rruumm ... 

V - ah, que bom, que bom, que ótimo, que bom, que 

venha logo, rápido, assim sossega o pito, pára de 

encher as paci~ncias, com a motocicleta 1500 ... ah, 

que bom, qu~ bom, paizinho .. 

T ah, hoje, que tens para contar, de novidade ? 

V uma por:ç~o de coisas, tudo lindo, o senhor 

sabe ... 

T 

V 

T 

sabe sim .•. 

n~o sabemos ... 

V - que nós temos passeado, temos ido à praia, 

andando de jet ski, estamos projetando mesmo, meu 

paizinho, eu quero disso sempre, sempr e , venha 

energia, s aude, for-ça, vitalidade, alegria, tudo, 

po rq u e assim eu desfruto, do que eu tenho . .. 

T ah, tem que aproveitar ... 

V ago ra'na praia, nós vamos no m~s que vem, 

3(.:') 
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um mont~o de fi lhos, é pouco? aí vai set-

mais tempo ainda, fica contente ... ah, meu paizinho, 

isto, isto, é importante, meu paizinho, eu falei 

' lá que cerrassem (sic) palestras, cursos, etc, e eu 

quero perguntar pro senhor se · tá correto, se eu 

errei eu mando fazer tudo de novo ... 

T ah, fica assim ... fica tranqüila ... 

V ah, 'tá bem, paizinho, 'tá bem, eu quero que se 

os filhos desfrutem, aproveitem ... 

T · tá bom ... 

V 'tá, meu paizinho? 

T n~o tem problema ... 

V ótimo, muito obrigada, ent~o, heim ... 

T n o , o b r i g a d o , n o. f a z em os na d a , tu é que 

fechaste. 

V - como que n~o fazem? mas o senhor está dizendo 

que eu ·tau bem, que é pra eu desfrutar, tudo, e eu 

·tau agradecendo todas as coisas linda s que eu 

venho recebendo ... 

T ·tá bom ... e é pouco ... 

V e é pouco mesmo ... pouquíssimo, mas está bom, 

·está lindo ... 

T c 1 aro, · t á bom . 

V ·tau c ontente ... 

T isso é fundamental para nós e para toda 
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n~o d~rmo direito à noite aqui em casa, eu saio. 

durmo, meu pai ... chego aqui em casa e eu n~o durmo. 

T - ent~o tem que sair, tem que morar fora de tua 

casa ... 

V ah, ah ... vem passear ... 

T ent~o para que ter a casa para passear? 

V é, em casa vou passear? ... · tá bom, meu 

paizinh~, se o senhor diz, eu vou passear mais que 

eu agüentar ... 

T é, isso mesmo •.. 

V bom, e se duvidar, hoje mesmo eu já vou 

passear ... 

T 'tá bom. 

V só que tem que parar um pouco a chuva pros 

lados que nós vamos, tá chovendo, um monte de 

igreja debaixo de água, desmoronando, ent€l'.o eu 

falo: · é aí acho que tem alguma rn~ozinha assim que 

eu conheço .•. · 

T terá sido aberta alguma torneira .. -. e·les est€l'.o 

abrindo .. esqueceram a torneira aberta, por isso se 

inunda ... 

V em Minas, um estado, um dos estado mais 

católicos do Brasil faz trinta e n~o sei quanto~ 
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\Í dias que chove sem parar, 'tá tudo inundado por lá, 

as igrejas debaixo d'água, um horror, meu pai, e na 

Bahia lá onde faz saravá, macumba, todas aque l as 

coisas, 't' á também um ' despelote · (caos), meu pai, 

senhor n~o imagina, tudo embaixo d ' água. 

T ' tá todas as Minas molhadas, 'tá? 

V ' tá, todas molhadas, 

T que barbar idade~ ... 

V que b arbaridade! . . . 

T que barbarida de ! ... 

V como é que o Deus faz senhor, vê o que Deus faz 

essas coisa -s. 

T chora no céu delas. 

V pois é, senhor vê o que Deus faz? 

T há um medíocre, que pai que n~o presta 

V po is é, n~o sei que se Deus faz ... 

lhe escapou algo . . . T 

V 1 he escapou, · tá vendo .. 

T escapado, fugido . . . 

V é, meu paizinho, isso mesmo .. . aperta-me, 

_abraça-me, amassa- me, amarrota-me ... pais~o lindo . . . 

T lindo como só eu ... 

V lindo como só ele e outros também, porque cada 

um que vem diz que ele o mais lindo. 
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t - claro, acontece que os demais s~o um resumo de 

todas as minhas coisas boas ... tudo bem, dei x amos 

por aqui ... 

V acho que o senhor está sendo o segmento mais 

beijado de todos os que vieram .. 

T é que eu mereço ... 

V - merece ... ah, que chique ... se reconhece, n~o 

existe modéstia entre rivalidades .. 

T é possível ocultar o grandioso .. . 

V é, claro que é, terminou o assunto. 

T isso que ainda estou gatinhando. 

V pois é, imagina quando crescer. 

T falta pouco ... até logo ... 

V ah, paizinho ... 

T nós nos vemos .. 

V o senhor leva ent~o o meu amor, meu . carinho, 

meus agradecimentos, isso é importante, n~o 

esqueça, para todos os que trabalham em favor meu, 

da minha felicidade, da minha alegria, da minha 

família cósmica, muito, mu i to, muitíssimo 

agradecida, meu paizinho, de verdade, meu pai, de 

verdade que eu n'il.o sei c omo ; nesse plano, 

agradecer ... 

T licenç~ para e u ir indo ... 

V meu paizinho . .. 

/ 
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T pra melhor •.. 

V posso fazer só uma perguntinha? 

T uh . .. pode ... 

V meu paizinho, quando a gente fusiona, 

paizinho, e eu chegando, né?, se eu sou quem você 

disse que eu sou, en t~o eu chego, eu me fusiono, 

ent~o eu deixo de ser? 

T n~o ... 

V eu deixo de ser eu? 

T nâ'.o 

V n~o? 

T nâ'.o 

V porque se eu vou fusionar, eu vou, antes da 

idade mais linda, que mais tenha mostrado em favor 

da luz (ou LUS), n~o é verdade? ai se eu fusiono, 

se eu transfiro, eu deixo de ser? 

T 

V n~o? 

T n~o, nem te diria o contrário 

V e como que ele vai ser se eu n~o deixo de ser? 

T ele também vai ser, porque n~o ? ... aind ·a nâ'.o 

descobres ipso? 

V nâ'.o, n~o, eu entendi tudo perfeitam e nte, mas 

n~o sei porque eu ... 

T - ent~o quer dizer que n~ o e ntendest e tudo ? ~ 
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V - entendi sim, meu paizinho, eu sei que a gente 

transfere sem deixar de ser, mas se transfere pro 

outro, o outro passa a ser igualmente, né? 

T - n~o passa a ser pelo que recebe sen~o pelo q~e 

tem levado ent~o •.. 

V ahn, ahn ... 

T ent'.~o, por mais que receba, se nào tem 

condiçbes de ser por si própria, n~a pode chegar a 

ser ... 

V isso, aí é que era o x da quest~a, ahn, 

entendi ... 

T a.h, estamos para esses conhecimentos 

agora ... 

V ah, era isso aí que eu pensava, meu 

paizinho ... ent~o tá certo, tava pensando 

direitinho .. . 

T 'tá na hora de ir à escola para pedir que me 

expliquem mais .. • 

V - era esse pedacinho ai que eu andava pensando, 

agora. . . (corte) 

----------------- -- ---------------- ---------- -------
(9h:06m - 11.03.92) 

T (ininteligível) 

V meu paizinho, beijinho, beijinho, beijinho. 

T - coma :tá?~ 

/ 

., 

. . _:_~,.,/' ~-.~~ -

36 

- - - - -- -- - ------ -- . . ·--·--·· ··-~ - - -

• 

.i 



• 

V esperando o meu paizinho ... e como que 'tá? 

T n~o pensávamos que te íamos encontrar no 

lado ... 

V enquanto n~o viesse o meu paizinho eu n~o ia .. 

T 'tá errado . .. 

V n~o ' tá, n~o, ' tá muito certo . .. como é que a 

d o na da casa vai sair, sabendo que o paizinho vai 

vir visitar? 

T nós te seguimos . 

V mas dá mais trabalho, n~o, _bem? 

T n~o dá mais trabalho. 

V n~o, fic o esperando, aqui é mais gostoso, já 

conhece o caminho . 

T quando vires a nave n~o vais brincar de 

esperar? 

V - aí eu fico esperando um vôo de falar que é pra 

eu ir ... n~o, aí é diferente ... 

T diferente, porque tu dizes que é diferente, 

n~ o porque seja . .. 

V - bom, porque ai a nave para aterrizar aqui em 

casa já é mais difícil . . . o senhor aterriza aqui em 

casa mais facilmente . .. 

T n~o me digas que tens algumas idéias na tua 

mente .. . que n~o condizem com a rea lid ade , mais, em 

todo caso, segues pensando isso . . . 

. ::., / 
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V - eu n~o sei se a nave, bom, depende, n~o sei se 

ela vai poder aterizar naquele ped ac inho a li ... 

T - n~o? 

V ·a n~o ser que seja a minha pequenininha, com 

cortininha e tudo ..• 

T ah, ' tá bom, n~o adianta falar por agora ... 

V coma 'tá meu paizinho? 

T ah, tudo bem ... 

V ele ' tava na praia? 

T já está se preparando 

V 

T 

a mala já 

. tá •.• 

' tá pronta? 

V ótimo .. ,meu padri~ho e a ' minha família 'tá bem ? 

T tudo certo ..• se pr~parando também para tomar 

so 1 ••• 

V 

T 

jogar voley , . fut:ebo-1 ... 

e daí, n~o tiveste nenhum sonho comigo? 

V sonho, que eu me lembre .. . 

ah, estás esquecida ••. T 

V neste momento, que eu lembro, n~o, 

paizinho, me ajude a lembrar ... 

T n~o ... 

V ajuda ...• 

T terás que descobrir sozinha ... 
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T mas que tu és tu .. 

V ah, meu paizinho, ah, meu paizinho, conta pra 

mim, que você se lembra muito mais ... 
t 

T o que ~inha que ser mostrado, lutas por 

mostrar ... é tempo de recordar. 

V se eu me esqueço quando sonho, levanto toda 

loucona, conto até pras paredes ... 

T - mas aqui n~o contas 

V ent~o 

consciência ... 

T mas que veio ... 

V veio? 

T é ••. 

me lembro, veio 

V e era meu paizinho? n~o veio camuflado? 

T n~o. 

pra 

V se veio camuflado como é que eu ia saber 

para ... 

T ah, minha filha, mas tu sentes ... 

V - espera aí, isso eu sinto, ah, meu paizinho, me 

ajuda, meu paizinho, conta pra mim ... 

T como vou te ajudar se n~o me lembro? 

·v ah . 

T . me contaram, é, e como me contaram te 

digo ... como vais dizer? 

V posso, tenho que ter anotado, agora eu vJ) 
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· tou meio boba, n~o me lembro ... eu anoto no meu 

diarinho .... os sonhos, tudo assim ... 

T anotas, · tá bom ... dei x a pra l á ... 

V ah, va i ver que depois que o senhor sair e 

virar matéria, aí eu vou lembrar, e vou falar: ' ah, 

que tola, lembrei, e vou olhar no meu 

diarinho ' ... ah, eu tenho que lembrar, meu paizinho, 

eu tenhó que lembrar? 

T será que eu tenho que me lembrar de tuas 

coisas? 

V ah, pai z inho, me ajuda, uma pistinha, meu 

paizinho. 

T n~o posso. 

V eu sei que . o Teruggi andou sonhando... umas 

coisas estranhas, ai. 

T ah, como estranhas? 

V é e le sonhou, aí, que ele contou que sonhou que 

a nave ... com os lugares de subir e tudo ... Teruggi 

sonhou ... 

T e voou? 

V eu n~o, isso eu n~o sonhei, n~o. 

T isso n~o, mas outra coisa sim. 

V ah, outra coisa sim, pera aí, ah, meu 

paizinho, quase lembrei, ah, meu paiz inho, eu fico 

meio boba, meu paizinho, me ajude, me ajude ... v/J 
!j!Z) 
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T a ti ... n~o me deixam ... sen~o eu trapaceio ... 

V ah, meu paizinho, agora enquanto eu n~o me 

lembrar n~o vou ficar soss~gada, meu paizinho, nâ'o 

vou ficar sóssegada, meu paizinho, mas eu vou 

lembrar, vou lembrar, escuta, meu paizinho, 

querido, escuta, o senhor viu o que Tetê ... que 

aconteceu aqui, que loucura? 

T n~o aconteceu nada . .. 

V é mas se jogou da moto feito paizinho aí ... 

T n~o tem problem a .. 

V idéia tola ... 

T lhe falta dar ponto, ai nda. 

V é, né? 

T dar ponto, ainda . 

V por que, meu paizinho? 

T 'tá por isso fazendo coisa boa 

V ah, é? 

T a luz (ou LUS) tem tentado muito em nosso campo 

V ah, é? 

T é • .. 

V ent~o eles est~o P da vida .. . 

·T putos . . ; 

V 

T 

V 

putos da vida, é pouco .. . 

(ininteligível) .. . que te encontrou 

ótimo, ótimo ... 

4 1 
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T - tem muita coisa boa para se dizer, e muito por 

Vir ... 

V ah, é? ent~o que venha, que venha, que 

venha ... rapidinho ... 

T assim vai ser .•. 

' V meu .paizinho, agora uma coisinha, agora, na 

praia, como sempre, meu paizinho, proteç~o pra nós, 

pra todos os filhos, todos nós, pra gente 

desfrutar, n~o quero muito sol~o, que a gente n~o 

pode jogar voley, 

T já ganhei.. 

nem chuva ... 

V 

T 

V 

T-

é, já ganhou. 

também é melhor avisar 

sen~o a gente n~o pode jogar voley ... 

n~o v~o querer fazer um m~crocl~ma? 

V é isso mesmo , . um m i c r o c .1 i -m a -· p r ..a nós , me u 

paizinho ... 

T "tá bom, com temperatura e umidade regulável ... 

V isso mesmo, meu pai z inho, própria pra voley, 

etc. 

T isso n~o é nimiedade, porém maravilhas, às 

vezes nos custa um pouquinho. 

V é, né, mas também consegue, consegue ... meu 

paizinho, paizinho ..• 

T - é a fórmula para se conseguir alguma cois a .. 

.\ 
\ } '-'. · .- · . ·, . . .. ,/. .....,..,.. 
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claro que consegue ... meu paizinho, meu 

paizi nho, eu que ria lhe pedir, assim, meu . paizinho, 

dá um jeito de arrumar essas cólicas da Sete, todo 

mês é um sofr1mento, e eu sofro junto com ela ... 

T ah, mas n~o viste as energias dela ... 

V sim, mas n~o tem jeito ... 

T n~o viste as energia -s dela ... 

V que que tem isso? é período? 

T n~o podemos fazer nada contra a energia dela . .. 

V ah, mas é cólica ... é matéria ... 

T isso é o que pensas •.. mas n~o ves o que eu 

vejo ... trata de n~o falar ... 

V n~o, eu pensei que o senhor poder ia dar um 

Jeito ... 

T n~o, isso n~o se pode dar jeito .. 

V nem eu ... 

T hum, hum .. 

V também n~o posso ... 

T hum, hum .. . a energia n~o se envolve ni ss o, o 

consciente que quer .. 

V é, o consciente 

T a ene;gia n~o se envolve nisso, 

V eu sei disso 

T ent~o se a energia n~o se envolve nisso, nâ'.o 

sei porque nós vamos com o mesmo assunto .. 

4.3 
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V porque eu pensei que eu n~o poder ia mas o 

senhor sim .. 

T n~o se trata de poder ... 

V direito . .. 

T é outra história .. . 

V é outra história ... . 

T . - e n~o existe plano, ent~o, tem que ter cuidado 

quando se pede sem saber o que se está pedindo ... 

V - é sim, meu paizinho, eu ensino isso, mas só que 

quando chega na hora, aí eu peço pro senhor, né, e 

o senhor, já viu ... ah, meu paizinho, agora sim, eu 

posso pedir, meu . paizinho, tem um lá neles, que era 

lá neles, iglesia' (igreja), ent~o abriram um 

rinque de patinaç~o, meu paizinho ... e eu tau 

perguntando se eu posso ir lá a~~ender .. . 

T mas n~o vai pra rezar? 

V n~o, aprender patinaç~o. 

T vai prometer que n~o vai rezar ... 

V claro que sim, olha, meu paizinho, eu dou a 

minha palavra, pode acreditar que eu n~o vou 

rezar ... 

T mas olha que nós vamos olhar se n~o rezas um 

pouquinho . por aí. 

V n~o, n~o eu vou fazer força lá neles e nâ:o 

rezo, meu •paizinho, 
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T - 'tá bom. 

V ' tá bom? 

T mas tem que fazer força ... 

V 

T 

' eu tenho que fazer força ... 

se sentes muito desejo .. ai ... 

V ai eu saio correndo .. 

T - dos patins •... patins. mas 1n~o vai ficar ai pela 

rua, con patins ... 

V - n~o, meu paizinho. 

T vai ficar estranho. v~o te ver sair da 

igreja: 'milagre · , v~o dizer .. sair da igreja 

patinando pela rua ... 

V n~o, meu paizinho, n~o ... 

T n~o? 

V quero aprender para quando chegar patinando, 

assim, ' tá chegando ao meu paizinho ... 

T hum, v ais , patinar, vais estar como nas 

nuvens ... 

V isso mesmo, meu paizinho. 

T vai ter que ter cuidadinho ..• 

V - eu v ou ter cuidadinho 

T ~ · ah, bom ... ah; vai levar algum tra v eseiro? ... 

V - por que ? eu v ou dormir, por acaso, l á? 

T ah, 

s on e quinh a , 

n~o sei, podes querer- tir a r uma 

lá ..• e e nt ~ o, 

í j. 5 

te pbes a dormir,~_ 
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entretanto, podes guardá-lo aí no contíguo ... 

V é? ... 

T Tu lev?s alguma bebidinha, qualquer coisa, diz 

pra ~leque o t~u pai te disse: vamos ver com meu 

papai' e lhe digo, que me venha algo, me incomoda 

aqui, por isso venho só 

finita n~o tem sono ... 

V claro. 

tenho a cansei ência 

T - com a outra parte do carpo terá sana ... dá para 

entender? 

V dá ... 

T ••• vai com jeitinha ... 

V eu vou com jeitinho, tranqüilo, que eu vou ... 

T depois tem que cantar como é essa experiência. 

V ah, conto, conto pra ti ... 

T vamos ver se aprendemos alga novo com isso. 

V isso, o senhor ensina as conhecimentos da 

universo pra mim, e eu ensino os conhecimentos 

daqui da terra pro senhor, né? 

T - sim ... 

V· - com intercâmbio. 

T ah, entendo ... 

V enten"de? 

T hum, mas vamos ficar com o daqui ... 

V certo... W. 
.,/ 

,. 
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T - porque isso dá muitas voltas e voltas ... 

V muitas voltas, é? 

T muitas voltinhas. 
' 

V é, né? 

T é, tudo se torna muito difícil para ente der. 

V dá um beijinho pra mim, dá um beijinho .. 

T dá um beijinho, beijinho ... beijin o pra 

pombinha ... que foi, pombinha? que mudou as 

peninhas .. . 

V as peninhas? 

T agor a n~o tem peninhas? 

V n~o, n~o tem peninha ... 

T nós vi mos, n~o, peninha, pombinha, vai ao ninho 

e n~o tem peninha, dei xa as peninh as fora ... 

V ah! 

T eu ac reditava que todos os passarin hos, neste 

plano, dci rmia m com as peninhas para fora ... 

V pois é ... 

T e u aca bo de descobrir que n~o ... 

V o pombinho, o pombinho, 

que o se nh or es tá falando ? 

T o pombinho? pena ... 

n>l qu er mais ... é isso 

V o pombinho, d e ix ar as pena s ... era i ss o? 

T qu e s e entregou ... 

V olh a , o lh a, oh ... 
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T o 1 ha ... 

V ' tá vendo? 

T - . .. que é pombinha pura assim? 

\Í V 
é, é pombinh~ pura assim que nâo deu nem tempo 

de pôr a pena ... 

T quantas coisas que se vªem neste plano . .. 

V v iu, viu .. . 

T ves como as pessoas s~o enroladas ? 

V todas enroladas ... 

T n~o sei como se pôem penas , se sem penas igual 

andam ... realmente, n~o dá pra entender ... 

V n~o dá ... 

T e só pra ter mais trabalha ... 

V mais trabalho. ' Tá vendo, e depois v em o 

paizinho, vem correndo sem peninha, encontrar o 

paizinho .. . 

T hum .. . 

V - ' Tà vendo? 

T a filha desfruta 

V sim, meu pai 

T pois, desfruta 

V ah!, meu pai , quero lembrar o sonho ... 

T ah 1• 
sim, dei x a que ele jà v ai aparecer 

sozinho ... 
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T nâo te esforces ... sozinho, vai aparecer ... 

V ah, meu pai. 

T desfru ,tem ... 

V obrigada, meu pai, cuide de nós ... 

T eu cuido ... 

V como sempre, da casa, de tudo, dos f i 1 hos que 

vâo ficar, de tudo, 'tá? 

T · tá bem ... 

V muito, muito, muito obrigada .. 

T como se nada ... nada prestasse nesse 

V claro que presta ... mas sempre há gente boa .. 

T quase se esquecia .. . 

V como por acaso ..• 

T ah, sim ... claro, entendo, entendo ... 

V se toda a gente tem que pedir, ent~o eu peço ... 

T · tá bom ... 

V ... pra esquecer de pedir ... obrigada 

T · tá bom .. 

V obrigada, um beijo gr and~o , imenso pra Zuíta, 

pro meu padrinmho ... 

T ele vai vir em breve ... 

V - ' tá bom, eu sei que está ensaiando pra cantar, 

horrível, pra mim, já contaram isso pra mim ... 

T já contaram? 

V é, já contaram ... 

4 •.:_;· 



T - mas n~o contaram os poemas que tem ... e isso é o 

lindo •.. 

V ah, isso eu sei que s~o ... é eu ando com 

saudade ... 

T mas lá n~o tem musica? 

V ah, mas acabei de pensar isso, acabei d e 

pensar, deixa comigo que eu vou ter · sempre a 

fitinha aí com a ~usiquinha, pra quando ele 

f a 1 ar ... 

T · tá bom •.. 

V muito, muito obrigada .•• 

T por que? ele vem aí ... 

V ah, ótimo, ah, eu vou dei x ar no jeito ... 

mui tíssimo obrigada por tudo, um beijâo pros meus 

amigos ... 

T ah, dou .•. lembranças à madrinha ... 

V obrigada, obrigada •.• 

T beijinho, beijinho ... 

V b~ijinho, obrigada, obrigada, obrigada, meu 

amor .•. obrigada, meu amor ... ah, meu paizinho, deixa 

eu ver que horas sâo ... 

(17h:33m - 07.04.92 - filmado com a luz apagada) 

T - pôe a fita aqui ... 

é hoje ? ~ , 
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T já pus a fita ... sete, marca .. 

V Londrina, 07 de Abril de 1992, terça-feira, 17 

horas e 35 minutos. 
' 

T cuidado, está ligado, por onde caminhas. 

V n~o isso aí nâ:o precisa ... 

T pus isso para que n~o se mova, já verá5 ..• 

V 'tá bem, ' tá bem (sussurros) 

T dá, dá •.. fica tranquila ... 

V pronto ... beijinho, beijinho ... 

T (ininteligível) 

V ' tá bom . .. (sussurros) 

T como está ? ... tudo bem? 

V tudo, tudo, tudo bem, tudo bem •... 

T ah, ah 

V e como anda, tudo bem ? 

T tudo bem, tudo dentro dos planos, dentro do 

previsto .. 

V que bom, que bom, que bom ... 

T tudo segue sem mover? 

V esperando visitas muito, muitíssimo importantes 

qu~ agora chegou ... 

T é, que te falei, que queres que eu te diga? 

V é, mas que que eu falei também na outra visita 

anterior ? 1 ... que eu nâ:o posso , me mover sem meu 

paizinho .. 
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T ' tá errado . .. 

V ' tá muito certo .... 
T 

essas s~o palavras de pessoas 
falsas ... 

V ah, meu paizinho, mas como? 

T n~o voltes a repetir isso ... 

V n~o adianta, meu paizinho, que eu n~o vou ... 

T n~o 

V eu acho um desaforo, desfeita, n.'.!Xo, n~o acho 

correto, meu pai ... n~o acho correto . . . 

T ah, e daí ? 

V meu paizinho, paizinho .. 

T vai ter alguém que vai recebe~ •·muitds beijos, 

como sempre . . . 

V e ele n~o 'tá recebendo, n~o? 

T a, se f alas pra mim. (ininteligí v el) ... um 
beijo assim. 

V meu paizinho, muito obrigada por tudo ... 

T 'tá bem? 

V · tá bem .. 

T vem cá, eu já te v i •.. 

T a energia. 

V e nt~o, muito obrigada, meu paizinho, eu t omei 

u m susto desg r açado , meu 

.r '"":".~h~:: ... , .. . 1' :'·' ·' . '· ' . ' "-::::~\ 
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T - ah, tomaste um susto? ... parece que queres te 

assustar ... 

V ah, isso dá mesmo ... 

T ah, 1 se q ue-res te assustar, como fazem 

todos ... nós nâo nos assustamos ... 

V - meu paizinho, fiz uma gritaria, chamei tanto o 

meu pai, chamei, chamei. . . meu paizinho, preciso 

dizer pro senhor que eu prometi uma coisa e agora 

eu pr-eciso falar na frente do senhor-, ent~o, 

primeiro (ininteligível tosse) aí depois eu 

disse assim, meu paizinho, eu faria qualquer coisa, 

salvo os meus filhos, eu faria qualquer coisa, pedi 

pro Teruggi e nâo tinha a menor ... 

T ah, · tá tudo bem ... 

V - eu faria qualquer coisa que o senhor pedisse, 

qualquer co~sa, qualquer coisa; 

T ah, ent~o fica calma ... 

V entâo, é pra eu ficar calma? 'tá bem ... 

T é .•• 

V - e aí, meu paizinho, eu falei assim ... aí eu n~o 

sabia mais o que falar pr-o senhor e tudo, ent~o, eu 

perguntei ... 

T ola, pai .. 

V ola, pai, 

T - como estás ? 

r ,, 



V - como estás? .•. mas dei xa eu contar o que eu 

falei, eu falei assim que se fosse neces sár io eu 

ficar mais um pouquinho aqui nesse plano, se fosse 

necessário eu ficaria, ~e era esse o preço que as 

trevas ... 

T estiveste nas trevas, minha filha? 

V n~o, meu paizinho ..• 

T (ininteligível) ... se vais ter crescimento, se 

n~o recebes as individualidades e estás por fora em 

algumas coisas ... 

'-./ V ah, eu · tou por fora, sim, e sem peninha~ 

T hum, e sem peninha ... 

V e sem peninha e sem espinhinho também ... meu 

paizinho .. . 

T ... te viram sem peninha . .. 

V ah, é? quem? 

T alguns dos rapazes 

V alguns dos rapazes? ,._} • 

T te viram se m peninha, doce menina. 

V ' tá bem, nenhum problema .•. 

T te viram deitada, doce amada .. 

V ah, tamb'ém, que 1 indo ., e eu · tava nanando? 

T n~o precisament e •.. 

V 

T par a 
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V eu, para incorporar? 

T é, poçque chacoal havas, chacoalhavas. 

V - é, isso eu viv o chacoa l hando, meu paizinho 

T mas estavas s e m penas . . . 

V ah, ah é' é que !=U arranco todas 

T e tinhas uma ~ndivi d ua l i d ade 
' n~o se tem ouvido ... : 
1 

V ah, sei, em mat é t ia? 
' 1 

T ah, em matéria .. \ 
1 

' V ah, essas coisas ; • . 

T estavas para incqrporar. 

V ah, sei .. 

as penas . . 

encima, se mal 

T - e acho que incor~oraste alguma coisa . . isso é o 

comentário, minha fi~ha, que está no plano . .. e tem 

quem n~o viu, n~o cqnnhece e pergunta . . . que é que 

ela está fazendo, as~im? ... por que faz isso? . . . 

V e aí, o que que d senhor fala? 
l 

T - e como e x plicar oi que sente a carne. 1 
i 

· v ah, o senhor faz ~mo r com a matéria, delicioso . 

T só estando se pod~ saber .. . 

V - - claro, só estand o ~ e o senhor sabe tudo? 

T tiramos alguma coisa daqui, de lá ... cavucava, 

imaginamos e elaboramos essa conc l us~o ... 

V se eu fale, né, que o senhor pediu, que o 

' 
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~nhor pediu, ent~o qualqu _er coisa eu estou aqui à 

inteira disposiç~o, e nem precisa tirar cabo, 

já vai direto e experimenta direto ... 
i 

T a energia n~o está para essas coisas ... 

nâ'.o, 

V ent~o quando ela estiver, que -ela quizer, o 

senhor sabe que eu ' tou firme no pedaço, aqui. 

T a energia n~o está .. 

V com todo prazer ... 

T nós sabemos que tu sempre sentes prazer 

V ah, com o Tetê eu sempre sinto, sempre prazer, 

que nunca vi o •.. 

T sei que ele e a energia est~o de acordo ... 

V muitíssimo de acordo .. 

T - est~o completando ... 

V completamente completando .. 

T completando ... 

V ent~o eu fico incorporando, aí é pouco, porque 

é a primeira vez que eu 

mais ... 

T ah, · tá bom. 

V é pouco ... 

T hum ... 

quero 
1 
1 
1 
1 

1 

incorporar, 

V meu paizinho, ah, o senhor n~o sabe ... 

T como explicar em palavras ... 

V nâ'.o dá ... 

cada vez 

o 
. } 
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T ... determinados atos •.. 

V n~o dá ... tem que viver e sentir ... 

T tem qye vibrar ... 

V vi brar, isso né? ... te amo 

T vibra a pombinha, vibra 

V a pombinha ' tá vibrando aqui por tudo ... 

T ent~o move as asinhas, pombinha ... vamos mover 

as asinhas, pombinha ... 

V - el~ di z que é assim, ó ... meu paizinho, eu tenho 

que falar uma coisa muito importante pro senhor, 

meu paizinho ... um dos filhos .. 

T 

V 

para que tem que falar? 

um dos f i 1 hos •. 

T para que tem que falar? se n~o se precisa 

saber ... 

V - ah, sabe, como é que eu faço, meu paizinho? eu 

n~o sei 

T - já os advertimos em alguma fita anterior ... ah , 

tem que tirar responsabi 1 idades sem que passe o 

homem ... 

V Ah, sim .. precisa mas eu n~o acho que vai 

fazer .. . 

T - ah, minha filha, tem atitudes que s~o ... filha 

da put a ... 

V - eu n~o sei o que fazer .... • n lft 
/ 
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T n~o percas tempo ... 

V - ele grita assim · n~o acho, n~o acho ' -. .. 

T n o percas tempo com esse ..•. mas .dá um a 

responsabilidade para ele e mantém essa 

responsabilidade continuamente ••. n~o fiques duro um 

dia e a outros incomodas, a própria matér~a tentou 

explicar-lhe . uma coisa ..• 

V claro ••• 

T •• uma barbaridade 

V ••• se.ndo ••. 

T é, mas ainda dá tempo antes que os males sejam 

maiores •.• 

V n~o, n~o v~o ser, por favor ... 

T depende de ti, também ..• 

V é, claro, claro ... 

T n~o sqmente, n~o é o que poderemos fa z er no 

plano energético .. . 

V n~o, paizinho .. . 

T sen~o , que tu também ponhas dura ai ... 

V 'tá ... 

T tu es muito fraca para isso 

V eu sou sim, meu pai 

T - e como brigaste com tua companhei r a quan~o el a 

estava aqui •.• 

V - ai, 'mêu pai, ah ... 



T - ah ... . 

(emenda) ... . 

---------------------------------------------------t 

V ah, sim, 

bem ... (sussurro) 

T já sabes ... 

eu já 'to u mais ou menos, 'tá 

V .•• comprar apartamento, · teve conversando com a 

Bete ... ele disse que gostou tanto ... 

T ainda n~o sabemos ... 

V é ••• 

T mas está no ato .. . 

V é, meio perigosa .. . 

T eu tenho que considerar o consciente, e às 

vezes a própria energia puxa ..• para o amor ... 

V - é eu vo~ falar com o Teruggi pra conversar 

melhor com ele ... meu paizinho ... 

T ah, _tudo passageiro ... 

V - vai passar, meu paizinho .. 

T mas depende de ti quanto v~o durar ... a 

vovozinha es tu ..• 

V .· - .. que eu ando na contram:lto, por favor, mas 

enfie ele no motel, pbe um monte de mulheres lá 

junto com e 1 e .. . 

T isso mesmo .. . 

V - e vamos ver o que acontece . 

C.I":. ·-· -, 
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T isso mesmo ... 

V vai, querido .. 

T - e tem que dizer que: ' até que n~o dê conta de 

todas n~o poderá~ sair 

V nâo vai gozar nada ... 

T eh, ' tá bom ... em uma hora e meia .•. 

V meu paizinho, eu tenho ,anotado aqui, meu 

paizinho, dá licença, só um seg~ndinho, meu pai. 

T como é que n~o sabemo? 1 dos ~r oblemas? 

V pois é, meu paizinho, sabe como que n~o vai 

saber? como meu paizinho n~o vai saber? 

T nâo adivinha? 

V adivinha, tem bola de cristal .•• 

T n~o precisamente de cristal j parece que est~o as 

bolas fracas ... de que estás rin~o? 

V meu paizi nho, deixa eu olhaJ aqui um seg undinho 

T n~o me vais ler o rosário. 

V n~o, · n~o, rosário n~o, riem larguei do meu 

paizinho, 

paizinho ... 

· tá aqui, ' tá aqui . 

T é ... meu lado ' tá quente ... 

olha, meu 

V ah, meu paizi~ho, quer sentar, meu paizinho de 

Deus? .pronto, pronto, pode sentar, pode 

o 
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sempre abusando do menino, sempre ... 

T - sempre abusando .. 

V sempre abusando ' ... meu paizinho, eu que r ia lhe 

pergun t a r que .. . . da Marta, da Mar ia, a Gabriel, 

todo aque le dinheiro que eles deram pra mim, tem 

que devolver, meu pai ? 

T - tu nâo tens que devolver nada, nâo de ves nada 

pa ra ele s~ 

V ah, nâo, é ... ah entâo ' tá ... 

T sâo eles que de v em ... 

eles que devem, mesmo . . . 

entâo, corno me fazes esta pergunta? 

um deles fica falando, meu · pai z inh o , ficam 

que eles deu o dinheiro pr a mim. 

ainda que de vo l vas , vâo falar igua l. 

tudo bem .. . meu pai zi n ho, quando eu ·tava 

praia, veio urna maça in sis tir pra uma 

f i co quieta, né? 

enquanto sim. 

abrig a d a, meu paizinho ... 

' que dei xar 
.guia r por e le .. . no seu 

,stá difun di ndo a verdade . . . 

por isso mesmo, meu pai zinho , porque foi 

che g ava gente, acumulava gente 

• 



T 
o momento ern 

que tu par t as e vai 

para escutar 

V ah, iss a mesmo, meu paizinh
0

••• 

T isso 

far· -l.lita 

q~~r dizer que tens dúvida s ... fazer 
0 bem 

meu paizinho, 
V 

minha cas,:3, 
foi grande, com mvit 05 quartos, no universo, ; 

matér · l.,:3, e tudo, foi, foi, foi.• . eu vou 
casar .·; 

Meu P<:3.izinhO ' 
agora. tern outra: 

outr Cl ':::, segrnen tos, pa.i ? 
T da a r.e1e tirou isso ? 
V 

t.~r que visitar a tu a. ca. beci n ha também · 

V 

T 

ah, ~h. eu n~o sei •·· 

varn Cl~ injetar a consciencia. na tua 

V 
· tá bom, 

corno eu nâo sei 
eu 

Pa · 1. • 

T VC)\...\. 

filha 

pedir urn a dose de consciência para 

0 
senhor fala que ela anda 

estranhas ... 

V -
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T é claro, minha filha, e como eu n'ào sei, eu 

também respondo ... 

V - ah, eh f 'ào até que pod~ ser, né?, meu paizinho, 
1 

'tá bom, qualquer coisa e~ ' tou firme no pedaço ... 

T mas vai ter a voz de tua consciência 

V ent'ào, 'tá bom, meu paizinho ... 

T vai cuidar das minhas palavras •.. 

V eu entendi, meu pai querido ... 

T está entendido? 

V entendi, perfeitamente, entendi tudo •. 

T que ótimo que sempre entendes ... 

V entendo sim ... 

T vai ser melhor ainda quando praticares ..• por 

que estás rindo? 

V das verdades que o senhor fala pra mim. 

T é, n'ào falo v erdades, eu só faço piadinhas. 

V ah, só piadinhas •.• meu paizinho, 

ent'ào outro segmento que veio, né?, 

meu paizinho, 

quer dizer, 

anterior, disse que tinha sonhado, por mais que 

pensei, n'ào recordei, mas esses dias eu tive um 

sonho que foi t'ào lindo, eu vi algo voando assim, 

parecia com acolchoado, algo assim, e depois ... 

T pernilongo . ? 

V n'ào, n'ào era pernilongo, e eu fazia assim com 

trazendo, aí ele pousou, 

Lf 



ai, paizinho, eu vi tinha um ... como se fosse 1..1m 

casco, um negócio assim, e eu conseguir ver aqui ... 

tod os n~o dava pra ver, sabe? meu paizinho, mas os 

olhos eu v i bem J eram uns olhos -tâo lindos, os 

olhos sorriam, meu paizinho, era (ininteligível ) 

sonhei esses dias, agora, ai eu fiquei pensando: 

será que ele consegue. .. ' eu teDho certeza ? 

T pode ser ... 

V pode ser que ... que lindo, ele olhava assim pra 

mim com tanto amor. 

T com os olhinho inocentes .. ? 

V n~o muito inocentes ... 

T entâo n~o éramos nósJ .. 

V - mas era os olhinhos ·nocentes, amorosos, cheios 

de amor, tinham aqueles lhinhos ... era toda doçura, 

foi tâo lindo ... 

T (ininteligível) 

V entâo foi lindo na praia, agora, amanh~ de 

manhâ cedinho já ' tá chegando outra turma de 

filhos, né? ... 

T e tu que fazes aqui? 

V ah, ·eu ·tava e~perando o paizinho, entâo agora 

eu já vou pra lá, quando for amanhâ eu já · tou 

saind o também, chegando lá. 

T - poc que vas fica, até amanha?~ 

64 -
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V por- q ue eu q uer-o passar- no shopping, né, meu 

paizinho, no sh o pping center- , sabe? eu quer-o 

compr-ar- vinho pr-a levar- pr-os fi l ho s também, ent~o, 

a gente ·ta indo amanh~, meu paizinho, eu quer-o 
' 

pedir- pr-o senhor-, eu quer-o di2er- pro senhor que eu 

estou muito a g ra d ec i da, pra todos os meus amigos 

e • •• 

T n~o me trouxeste um pouquinho de areia? 

V ahm? 

T areia, n~o me trouxeste? 

V n~o tr-ouxe meu paizinho, . mas eu posso 

traz e r . .. um poqui n ho de areia . 

T me trazes num frasq u inho, um pouquinho de areia 

V eu vou trazer, prometo. 

T um pouquinho .. 

V um pouquinho . . . areinha, sequinha, prometo que 

n~o vou esquecer e vou trazer .. . ah, meu paizinho . .. 

me troquei, mas teve . . . 

T e vais deixar ai pertinho . 

V vou deixar, aqui, assim .. . esperando o senhor 

T pert o do gravador .. . 

V perto dà gravador .. . 

T promete? 

V prometo, palavra minha ... o microclima esteve 

sempre . .. 



vf' / 
T e a ~ue vai dizer a cart~azinho? 

V - ah, vai dizer assim: areia, areinha minha, que 

veio da praia li I' da, espera por meu paizinho, e 

T pra ele fazer pinta encima .. 

V · tá bom ... 

T voei sabe que é 'fazer pinta"? 

V sei, sei, sei ... faz assim todo, né ? ... todo 

pin t~o .. 

T todas as coisas que se curam de pinta ... 

V - isso, meu paizinho, oh, meu paizinho, faça que 

tudo seja lindo, n~o quero tomar nenhum susto ... 

T - n~o vas esquecer da minha areia ... 

V da areia, n~o v ou esquecer, de maneira 

nenhuma ... prometo ... n~a precisar um pouquinho d e 

água do ma r , também, ou n~o? 

T n~o ... 

V só areia, né? ... 

T só areia ... 

V pois eu mesma vau juntar com as minhas mâ:os, 

por num frasquinho, limpar a ssim, areia t'ào 

1 impinha ... 

T e o Teruggi ta~bém tem qu e jun tar .. . 

V e que venha separado todos os dois ... ? 

T os dais ... 

V · tá bem, 1'1ÓS vamos faz er o po ss í ve l, 

,, .. / ~·-" '"-- '"•>,.,_ 
pr ometo 'uf . • 
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prometo ... um que tenha mais ou menos assim? 

T pequeno ... 

V ••• mostra pra nós vermos ... mostra ... com o 

dedinho, assim .. assim, assim, mostra com o 

dedinho, que isso? ... que que é isso? 

T medidinha .. . 

V uma medidinha assim ... 'tá bem, 'tá bem ... 

T vamos pra fora . .. 

V como 'tá meu pais~o do joelho? ele está bem? 

T ·tou ótimo, pronto para vencer ... 

V - pra que ? 

T para vencer. 

V ah, 'tá bem, 'tá bem, jogar futebol, tudo, né? 

ah, 'tá bem, meu padrinho 'tá bem? 

T - 'tá, e a próxima vem ele ... 

V ah, ent~o ' tá ... diz pra ele. 

T 

V 

mas é pra (ininteligível) 

ótimo ... diz que aqui já 

outro, musiquinha pra ele. 

T nós já estamos de acordo .. 

· tá no gravado r, no 

V ah, já est~o d e acordo ... ulT,l pouquinho de cada 

um ... 

T - ah, ele vai cantar e eu vou 1tocar v-io l;]{o ... está 

todo preparado ... 

V - te amo muito .. vf 
/ 
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T nós também te amamos ..• 

V como te amo, amor, como te amo ... 

T bom, conta, fOnta ... o que aconteceu na praia ? 

V ah, foi tudo 1 indo, à exceç~o daquele susto 

enorme, foi tudo lindo, meu pai, tudo lindo, eu me 

diverti, joguei v oley, meu pai, nadei ... as filhas 

nadaram todas sem roupa ... depois os filhos nadaram 

todos sem roupa ... 

V T ah, uma coisa dessas também ficamos sabendo ... 

V ah, ent~o, meu paizinho ... 

T que andavam todo s despenados .. 

V todos depenados dentro d'água ... 

T ah. 

V é, uma vez uma turma, outra vez outra turma, 

nada tudo junto, e nadamos, e jogamos , e fizeram 

teatro, e can _tamos, ah, meu paizinho, foi lindo, 

lindo, eu me diverti, meu pai, me di v erti, meu pa i, 

tinha um mont~o de filhos ... ah, e depois tinh a o 

grupo lá de Tatuí, meu paizinho, ah, eu ..• 

T pôs tudo pra correr? 

V - pôs tudo pra correr 

T no congela .dor ~s puseste? 

V pu s no congelador ... até que eu resolva, 

descongelo ..• meu p aizi nho, o cara me vem , esse 

infeliz, que nem o senhor . tá 

68 
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paizinho, eh, ele parece que n~o entende ... eu n~o 

·tou pra começar tudo de novo . .. 

T n~o, vamos ver se queres começar de novo? 

V - eu começo mas se eu n~o . . . 

T mas eu n~o te disse que n~o é à toa? 

V pois é, meu pai . 

T é bem isso .. . e pois é pai . . . e pois é pai . 

V que bom ter pai, poder dizer, pois é, pai .. 

T eh, hum . .. é vitamina . . . é vitamina .. . 

V bom, meu paizinho, uns e outros, né, anda 

querendo falar comigo, acho que ' tá querendo isso 

aqui ó • • (sussurro) .. . ele faz assim . . . sabe que que 

é, né ? 

T ah, mas ele fala dos vivos e dos mortos . .. 

V pois é, né, mas eu · tau dizendo que n~o vai 

ver, n~o . 

T - os mortos tem que ser enterrados ... e nem v~o 

ficar sa bendo ... 

V - pois é, por falar em morto, eu sempre aprendi 

através dos conhecimentos que aquele que tem a 

capacidade de amar n~o está morto, e ele ama, meu 

pai, e eu séi 

paizinho? 

T é a vida . . 

V hum ... 

que ele ama, como é isso, ent~o, meu 

6 9 
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T - ainda és muito inocente para essas coisas, 

ainda ... n~o adianta, que te venha explicar porque 

vais querer jus~ificar, inclusive ... 

n~o, meu paizinho, ainda nâ'o ... 
1 

V 

T eu te digo que n~o abras a boca •.. morte nâ'o 

ama ... 

V morte n~o ama .•.... 

T quem ama s~o os vivos ... quem ama recebe ... 

V é, isso é verdade ... 

T entâ'o, n~o me faças ouvir as palavras ... nós 

temos nossos próprios critérios ... 

V ent~o 'tá muito certo •.. 

T sensaç~o de elasticidade morta ... 

V ent~o ' tá, meu paizinho ... 

T e eu sou inflexível neste aspecto ... 

V muito bem, gostei 

T e tu vais aos poucos aprendendo ... 

V vou ..• 

T já estás parecendo comigo ... 

V hum ... 

T é o que corresponde •.• 

V hum ... coisa li~da minha ... 

T que bom, que bem ... que bem, cois a 1 inda 

o ' 
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T - agora n~o fica mais, n~o fiques triste porque 

tens muitos pais. 

V - ent~o, agora n~o, n~o fico nada ... dei xa eu v er 

a ~itinha ali, deixa eu virar a fitinha, dá licença 

meu paizinho ... pronto, n~o precisa, n~o tinha 

parado n;ll.o, n~o tem que virar, n~o senhor ... bom, 

eu, ao invés de brigar e chorar e fazer todo o 

escândalo que eu fiz, agora eu ficci felicíssima 

sabendo que eu tenho milhares e milhares de 

paizinhos ... 

T é, ent~o segue como te diz a consciência 

V c 1 aro, porque eLt n~o sabia, eu n~o · tava 

preparada, agora eu sei, eu ·tau preparada, nenhum 

problema, é sim só feli idade. 

T e mas tem qu desfrutar do mundo da 

matéri a ... que apodrece. 

·tou desfrutando . .. V 

T 

V 

só agora 'tá queren o começar a desfrutar 

' t ou desfrutando, meu paizinho 

T querendo começar a desfrutar 

V é, querendo começar ... 

T é ••• 

V ataco, eu vou c om tudo ... ataco. 

T tem que atacar .. . claro que sim, assim nós 

podemos aju d ar , podem os colabor ar .. 

7 1 



ah, tá bom, agradeço, só tenho o que 

agradecer, meu paizinho, nada a reclamar ... é só 

agradecer. 

T - n~o tem · que agradecer nada, nós fazemos o que 

devemos fazer ..• 

V - eh, o gravador ' tá louco, 'tá dando a loucura 

nele, faz nhem, nhem, nham ..• ' tá louco •.. 

T ele ' tá no céu? 

V n~o sei, deixa eu ver, meu paizinho, se ele 'tá 

voltando ... 'tá sim, 'tá vo~tando, só resolver fazer 

barulhinho 

dir1;itinho .•• 

ali ..• ' tá 

T eu devo ir já ••. 

tudo bem, ' tá tudo 

V tem gravador pra tudo quanto é lado ... tem 

gravador aqui do lado, tem filmadora ... 

T ah ... devo ir embora. 

V uhm? .•• n~o entendi. 

T devo ir embora, est~o chamando ... devo ir 

embora 

V hum, já está, meu paizinho .•• por que? 

T hum •.. eu vou ... 
\ 

V por que, meu paizinho? ... que tudo seja lindo, 

né, meu pai? pra nós, pros filhos, tudo, tudo •.. 

T vamos fazer o que dizes ... 

V ' tá ... \J.fl / 
/ · 
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T vamos fazer o possível ... 

V ai, paizinho, todos eles, n~o podem passar 

susto, né? 
L 

T - - n~o, essas coisas do momento ... 

V obrigada, meu pai, um beijo grande ... muito 

obrigada por meu paizinho vir ... meu padrinho .. . 

T daremos um abraço pra ele. mais um 

beijinho ... pros que estamos aqui .. 

V - muito obrigada, meu pai, ent~o, muito obrigada, 

meu paizinho ... 

T dá mais outro beijinho 

V hum? 

T mais outro beijinho ... quando perguntem lá: 

que barulhinho houve ali?. minha filha me encheu 

de beijinhos ... 

V muito agra -d e cida ... obrigada, meu amor ... ih, 

pai, deixa eu ver que horas s~o ... ih, pai, · deu a 

louca na fita ... 

T este n~o está gra v ando, está par~do ... 

V dezoito horas e sete minutos ... 

T este, terminou a fita e n~o v oltou a passar ... 

V e n~o'virou, né? 

T n~o virou ... n~o pôs o auto-reverse 

V e olha esse louco aqui, vem ver. 

T espera um pouco, um pouquinho, um segundinh o u_(} _ 

/ 
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T vamos fazer o possível ... 

V ai, paizinho, todos eles, n~o podem passar 

susto , né? 

T n~o, essas coisas do momento ... 

V obrigada, meu pai, um beijo, grande ... muito 

obrigada por meu paizinho vir ... meu padrinho ... 

T daremos L1m abraço pra ele. mais um 

beijinho ... pros que estamos aqui ... 

V - muito obrigada, . meu pai, ent~o, muito obrigada, 

meu paizinho .. . 

T dá mais outro beijinho 

V - hum? 

T mais outro beijinho ... quando pe rguntem lá: 

que barulhinho houve ali? ' minha filha me encheu 

de beijinhos ... 

V muito agradecida ... obrigada, meu amor ... ih, 

pai, deixa eu ver que horas s~o ... ih, pai, deu a 

louc a na fita ... 

T este n~o está gravando, está par~do: .. 

V dezoito horas e set e minutos .. . 

T este, terminou a fita e n~o voltou a passar ... 

V - e n~o virou, né? 

T n~o virou ... n~o pôs o auto-reverse 

V e olha esse louco aqui, vem ver ... 

T espera um pouco, um pouquinho, um segundinhou_f} _ 

/ 
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gravaç~o, minha filhinha ..• sim 

V pbe ali, pra e s cutar ali ... · 

T n~o sei se essa velocidade. 

V. dá, meu amor, pode dar sim .. 

T porque nisto, até · hum, hum ... 

V pode dar ... pode dar ... 

T bom, espera um segundo ... 

V n~o gasta . a pilha dele, dá aqui ... isso ... que 

lado é ? 

T assim, como está ... 

V aí, ' tá incorporando, ' tá 

T ent~o, n~o gra v ou 

V n~o gravou ? 

T n~o ves ? si estás tu a í n~o gravou ... vai cair 

cinza de cigarro .. 
r 

V é desse lado ou do outro? 

T 

V 

T 

do lado ' A ' , fui eu que pus ... 

n~o gravou ... 

e como v a is pa s s a do para o f in a l da fit a? 

V pois é, n~o ? .. olha aí ... 

T (ininteligível ) 

V ' tá dando beij o s ... 

. T a í , e s tá g r avado .. . 

V n~o tem nad a gr av ado ... aí gr avo u ... 

T se escu t a bem, v e s? 

-,,:: 
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V - dali, dá pra passar pra uma fita, tem que 

ou n~o? 

T capaz que n~o , tenha saída de som ... 

V capaz, ·né? 

T atrás da televis~o, pbe na televis~o, sim, 

sim, haveria sim ••• 

V a descarga ... 

T viste que n~o se pode confiar nos gravadores, 

viste, com dois gravadores a máquina .. 

V você viu. n~o gravou ... sabe por que n~o 

gravou, meu amor? 

T por que ? 

V a fita ... n~o falei pra você que esta fita n~o 

prestava ... 

(21H:48 m 14.05.92 - filmado com a luz apagada) 

V - vinte e uma horas e quarenta ·e oito minutos •.. 

quinta-feira . •. · meu paizinho ... muito obrigada . ... 

muito obrigada, meu pai ..• 

T (ininteligível) 

V mui~o obrigada, meu paizinho, por todos os meus . 
filhos, todos, todos ... ah, meu paizinho, meu 

paizinho •.• 

T - ah, esperava este momento ... 

uf 
/ 
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T - como espero o momento de minha fus~o interior 

.. como espero o momento do reencontro . beijinho . 

.. como espero o momento de recomeçar a viv e r 

po_rque estou compartilhando minha essência, minha 

dignidade ... 

V ah, meu paizinho. 

T ah, minha filha .. 

V senhor ' tá feliz? 

T ah, ótimo 

V Zuíta, tudo es~á bem? 

T estou sim ... 

V ah, meu paizinho. 

T ah, minha filha 

V d~mora tanto, meu pai. 

T - mas nós quisemos, nós quisemos, nosso plano 'tá 

bom, foi pouco, só olha, é o lugar necessitado como 

miss~o, eu ajudo, deves, como ob rigaç~o, tansi tar 

mome n tanearnente ... nós n~o pertencem os a isto que 

vocês conhecem como mundo. 

V a h, pai .. 

T difíceis e tortuosos s~o os ca minhos da 

liberdade,, mas n~o deves desanimar~ já sabes disso, 

V - sei. 

T agora já sabes de t udo, 
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usufruímos tudo, tudo. 

V tudo, tudo ... 

T ' tá bem? 

V meu padrinho vai vir hoje? 

T assim te disseram ... já viria .. 

V meu paizinho, eu quero agradecer demais, nós 

' tamos nomes de maio, o senhor já sabe quanto 

necessito da sua visita e eu tenho um presentinho 

pro senhor, humilde, um presentinho que n~o saiu 

bom como eu 9ostaria que ficasse, mas n~o foi ... 

T que é bom, tudo o que venha de ti é bom ... 

V O senhor quer escutar? 

T tudo o que é sentido é bom 

V é, é sentido 

T é, ent~o isso é o impor-tante, alegra minha 

consciência energética e a de todos aqueles que 

est~o comigo ... sabem em que . dedicar o tempo para 

n~o voltar .. . falam sem conhecer ... 

V ah, meu paizinho ... 

T .•. todos nós dedic a mos toda nossa e x istência 

V e ent~o? ... 

' T .•. para entregar-nos a ti •.. 

V e n~o conhecer? ... 

T e a co~ v ecer outro ... quando t e rmine o ano ... 

V ah, muito obrigad a ... 

78 

o 



T a ti .. . c om entregas e tudo ... 

V é, esse prese ntinho é especial pra meu 

Zuíta, é lógico, né? e todos os segmentos dele . .. 

T fica f i r me ... 

V todos os meus ami gos. quer sentar um 

pouquinho ? 

T n~o . . 

V n~o? bom, ent~o eu vo u po r pra tocar, ' tá bem, 

meu paizinho? .. 

T pode ... 

V n~o saiu bom, meu paizinho, senhor desculpe mas 

pense que foi feito, assim ... , com muitíssimo a mor 

T n~o, n~o pensamos, sabem o s disso ... 

V - ent~o, claro, vou por aqui, meu paizinh o, ... dá 

licença, pai . 

T o pensamento é algo exces si v amente primário 

para nós . 

V é ••• 

T . a energia n~o I v ive de pensamento s . .. a 

energia se enri quece com a aç~o que n~o é só a 

express~o do que vocês entendem como pensamento . .. 

V ham . ahm ... 

T porque minha energia está mui to além, muito 

mais completa ... 

V eu, ent~o tenh o acionado um poquinho, dentro 
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das minhas l imi taçeles, mas eu vou acionando, meu 

paizinho ... 

T o humano hgje está obrigado a pensar, porque 

n~o conhece outras formas de express~o e de 

desenvolvimento ••. ainda que seja sua consciência 

física ... daí que para nós, muitas vezes, a criaç~o 

seja mais espontânea, mas tenhamos dificuldades de 

expressar-nos nas subconsciências ... 

V mas dá pra entender, meu paizinho 

T nós sabemos disso, marcamos palavras de forma 

que suas consciências possam entender .. . se vocês 

n~o se fazem entender, mui tas vezes há e outras 

n~o nos dá, entendido? como podemos se estamos 

noutros planos? dá sentido? é quase impossível ... 

V - é, meu paizinho ... 

T n~o só as palavras ... e se lembrarmos que se 

conjugam por milhbes, os demais, n~o v~o ver a 

. liç~o da energia ... caminho do saber. 

V - que l indo, meu paizinho, hoje 'tá eim, 'tá que 

' tá, 'tá firme no pedaço ... meu paizinho querido, 

meu amigo qµerido ... 

T onde está o que me prometeste? 

V · tá aqui, no jeitinho, deixa eu apertar o 

bot~ozinho ... senhor desculpe, meu paizinho, 'tá t~o 

feinhó, mas vai dar, meu paizinho, vai dar pro 
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senhor ouvir ... 

T amor, n~o podes entregar a fita? .. 

V é, n'ào saiu ... esses apare 1 hos de som ... mas eu 

vou comprar um bem bom ... 

T esses s~o meros detalhes para nós ... 

V é, lá vai, meu paizinho •.. (música) 

T a felicidade da rosa 

V a felicidade ~a luz? 

T e da rosa .... a tua energia se manifestava 

através de mim, quanto à tua consciência mas de 

formas t'ào diferentes, qüe ficarias embelezada de 

ver ... 

V ah. 

T derramou chuva fin ~ sobre os olhos, belos, 
i 

multicolores e arco-iris, .. cada · gatinha can .tava 

si própria 

V que bani tinho. 

T fazendo cada um uma: curva diferente ... e eles 

est'ào jL1lgados em nossa :- energia que fica marc a!da 

por esse mundo, desta vez para sempre, estabelecer 

seu limite, é t'ào nece~sário dissolver-se . para 

tornar-se •limpo, é um mar 

que n~o é necessário falar ... 

V eu sei, meu pai, eu sei .. 

.. a felicidade ... verás 

T - e aí entender'ào ... o que é ser. 
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V ah, sim, meu paizinho ... muito, muito, muito, 

muitíssimo, muitíssimo obrigada, meu pai ... diz pro 

meu Zuita, diz, do meu amor e do meu 

a_gradecimen to ... 

T - ele está com saúde e continua bem ..• agora diz 

que tem su _a chuva própria .•. e descem e sobem, 

evaporam e se juntam e vo 1 tam a derramar-se corno 

almas embelezadas de carinho ..• já está assim ... 

V mui to ... 

T já verás 

V eu amo tanto, eu amo tanto vocês ... ah, meu 

paizinho ... 

T nós também ... 

V tenho tanta coisa pra falar pra senhor mas é 

t~o bom ficar assim, abraçada com o senhor, ... 

T fala, en~~a ... 

V ah, meu paizinho .. 

T fala, e_nt~o ... fica contente, cara ... e depois 

como demostramos is s o a todo momento ... 

V eu n~o quera chorar., eu n~o quera. 

T a~, mas isso é felicidade tambiém 

V é, .. 

T é felicidade também, ' tá muita pra desfrutar 

V te amo, te amo, te amo ... 

T nós sabemos di s so ... 

-o 
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V te ama, t e ama , te ama .. . meu paizinho, eu 

trou xe a areinha que a ,senho r pediu .. 

T clara, dei x a aí ... 

V ' tá tapada, n~o faz mal? 

T n~o, eu te pedirei na momento certa ... 

V 'tá, meu paizinh o , ent~a eu queria falar com a 

senhor um assunto que ... agora a senhor sabe a 

gente vai lá festejar com os filhas, né? os onze 

anos d as v erd a de s tudo que e . . . e u pensa q ue eu vau 

ter uma reuni~ozinha p r a dar, eu recebi uma fita e 

tudo, a se nhor vê aí na consciênc ia , meu paizinho, 

tem coisas muito, muitíssim o interessantes, que ele 

fala ou incor porado ou meia incorporada ou 

irradiada, é isso aí, eu n~o sei , mas bastante 

interessantes e o rapazinho qu e me mando u - a fita, 

el e está assi m. de estar em a lgum lugar 

errada, parque dizem as ind ividualidades que ele 

incorpora ou que irradiam, n~o sei, que s~ o as 

mesmos que falam aqui _comigo, ent~a ele me conta 

isso, porque ele parece que está acre di tanda ... 

agora eu sei que n~a é a senhor, porque disso eu 

te nho absolutíssima certeza, meu pai, ou se eu · tou 

enganada e u quero que o senhor me diga , n~o é? , 

agora ... tem coisa aí, falam no nome da divina 

apóstolo , d izem .. d a suprema co mandante da 
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seguran ça universal, eles me reconhecem como mos 

(sic) n~o negam que eu seja e uma porç~o de coisas 

que têm aí, tem ?lgum problema se eu for falar com 

essas pessoas, meu pai? 

T bom, o tempo é teu, pode fa 1zer o que você 

quiser ... 

V eu gostaria que o senhor deixasse dito aí . 

T - mas, todos os que estiveram e os que estavam 

est~o aqui .. 

V mas n~o est~o incorporando mais ninguém de lá? 

T em absoluto, mas o tempo é teu ... 

V 'tá "bem e, meu paizinho, n~o seria por 

casualidade, casualidade n~o existe, n~o s eriam 

aqueles que incorporaram oliveiras será, meu pai? 

T em absoluto .. . 

V n~o, nenhum deles? 

T em absoluto. 

V ah, ent~o que rolo será, meu pai? 

T - se queres perder tempo, o problema é teu 

V n~o, perder tempo eu n~o quero, n~o .. . mas, meu 

pai, eles usam frases ... é meio. bastante 
interessante . 

T 'tá bom, se achas interessante vai ... a questi}:o 

é tua, minha filha ... 

V ' tá bem, · tá bem ... lA{J 
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T - mas, se manifestaste isso livremente ... tu és 

dona pa ra fazer o que qui ser . 

V - sim, meu pai zinho ... n~o, en t ão se o senhor ' tá 

diz .endo pra mim ... bom, que n~o sil:o meus amigos eu 

sei ... agora eu tinha dúvida se fosse, se seriam os 

que ... po rque eles querem falar comigo ... 

T - bom, ent~o , se eles d i zem que querem falar 

contigo vai e fale ... 

V é •.• 

T ... mas n~ o tem nada a ver com os que v ieram de 

1 á ••• 

V - ah, en t~o n~o sil:o ... · tá bem, · tá bem, meu 

pai z inho ... 

T mas há tantos deu ses dando vo l tas por aí . .. 

V é, a gente nun ca sabe, n é ? ... 

T - agora, se estil:o incorporando numa matéria, n~o 

sa bemo s , é nov o também p ara nós .. . 

V - pois é, ent~ o ... 'tá bom ... ent~o n~o s~ o nem os 

meus amigos de ago ra nem os meus amigos de 

(ininteligível) 

T - e m absoluto , e l es est~o tentand o trabalhar 

conosco ... ~á disser~m isso há anos .. . 

V 

T 

V 

ah, mas eu n~o sei se todos, né, meu pai zi nho ? 

est;;o todos ... 
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T - é, e o engraçado é dar lugar à chance e n~o os 

podemos jogar pelo buraco ... acAo burro isso ... 

mui to •.• 

V ( sussurr-o) . 

T ah, foi dito ... 

V mas eu n~o sabia se eram todos, né, meu 

paizinho? 

T ·tá bom, minha filha 

V - o senhor- diz pra ele ... o senhor n~o pode dar- um 

recadinho? 

T claro, eu dou o r-ecado que você quiser ... 

V o senhor di .z par-a eles que eu n~o deixei de 

amá-los ... 

T ah, nós sabemos, eles sabem ... 

V o senhor diz isso ... 

T ah, · tá bom. 

V obrigada ... 

T - n~o sei porque te .fazes pr-oblemas .•. se nós te 

ajudamos sempre que temos que resolver as confusbes 

em que te metes .•. te digo mais, aturar o teu que 

já está me cansando ... 

V - ah, me ajuda, p'ai ... oh, meu pa .i, oh, meu pai de 

verdade •.. 

T - é que é um pouco duro, um pouco (i~inteligivel) 

começamos a rezar o pai - no sso que já afrou x a s te ... 
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V a noite inteira, meu pai .. 

T cuidamos d isso pra ti, de novo, assim tu nâ'.o 

cuidas, nâ'.o é isso que queres? 

V - eu quero, obrigada ... 

T nâ'.o havias sido dura, havia sido mais dura a 

energia ... 

V (choro) ... a matéria foi a nica .. . 

T 

V 

nâ'.o sabemos ... mas cantava to bem essa energia 

foi tâ'.o lindo quando a ener cantou, meu pai, 

foi tâ'.o 1 indo ... 

T - ele falou pra que nâ'.o fazer utra coisa, tu nâ'.o 

fazes ... 

V eu nâ'.o fiz, meu pai. 

T - nâ'.o tem que ficar com fica ilógico. 

Agora, ou v ais seguir acreditan o ou sabes porque 

estás assim ... pensas que somos b rros ... 

V - ah, nâ'.o, meu pai, claro que â'.o .. . mas há tantas 

coisas que eu ainda nâ'.o entendo .. 

T muitas vezes nâ'.o entendes, uitas vezes sairá 

do plano sem entender mais nâ'.o sei 

se ... (ininteligível) vai te dize isso .. . 

V é, issQ eu sei, is s o eu sei, isso eu sei. 

T eh, que tolo ... 

V é mesmo ... 

T e e u que dizia que nâ'.o podi parar de pe nsar , 

U(} 
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pe n sar, q ue i tanto que predisse , que n~o predisse 

na d a 

V me u p aiz i nho, ah , meu paizinho . 

T você me : d á tra b alho . .. é bom cor-rigir- o meu 

filho, mas ~leme dá menos trabalho que tu, às 

vezes ... 

V é, s i m . . • 

T é, p odes acreditar- ... 

V dá ma i s tr-aba l ho q ue eu 

T n~ o c r eio .. . 

V dá si m, pra mim e l e d á .. 

T p ra ·você ele dá, pra n ós, nâ'.o . . 

V - mas ~le está na de l e, eu ' tou na minha, e os 

dois 'tamo s na mesma ... 

T mas e le é prático, é co mo nós somos .. . 

V vo c ês sâ'.o muito p u xa-sacos ... 

T ah ., ·a vezes . .. e s e enrola e se enrola e dá 

vo l tas e d á voltas ... ele, porque quer- tudo 

direitinh o .. como ficar bem se deste tantas 

voltas . .. 

V - oh , paizinho .. oh, n o fim vai dar- tudo certo, 

meu paizip h Q. 

T - 'tá tudo prepar-ado pra que dé certo ... nâ'.o 

podes d i z e r que nâ'.o vai .. . oh, eu me r-etir-o . . 

V - oh, q~e pena, meu paizinho . . ·u.p 
/ 
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T ele virá n os ver ... 

V eu tenho um presentinho, meu pai, faz tempo .. . 

T ·tá bom .. . mais um beijo .. 

V mui to obrigada , agora, meu pai ... a todos os 

meus amigos, muitíssimo obrigada, 

muito obrigada . 

T que bom ... é, e sempre será ... 

V - heim? paizinho ... 

T meu inimigo, ela minha amiga. 

V ah, paizinho ... 

muito, 

T o tempo do encontro .. . está marcado ... 

FIM DA PRIMEIRA FITA •••••••••••••.••••••••••• 

muito, 

---------------------------------------------- -----
SEGUNDA FITA ••• 

T - ••• com o avanço do meu curso ... energético .. . 

esse compa s so ... ante o sussurro ou sussurros .. . 

V ah, que lindo~ 

T oh, amiga, oh, amiga ... eu posso começar. . . o 

ódio .. faz sofrer lá no céu neste momento ... a 

sabedoria que te ampara ... soube encontrar, .. meu 

horizonte energético, vai . ser curta a trilha das 

a n d a n ç as . ., . ma m e , a q u i e s to u , aqui e s ta mos , a 

sentir tua pre s ença e n~o a tive, sabendo que a 

Val enti na estava ausente, estivemos a qui, quietos 

mas n~o distantes do supremo ... hu m , aqui 
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cantando-lhe estou, sobretudo àquele que nascia um 

ano a trás. . . n;llo se sabe o que tanto te consegui 

com tua consciência, hum, amiga ... aqui estou para 
' 

brindar a -tudo o que minha energia possa entregar e 

continuar o caminho, a vida, tua energia esteve 

derramada também sobre a fonte, todo o seu 

esplendor de amor e carinho, sua miss~o: servir e 

nos fazem enfrentar e ver que estamos vivos. Mas, 

amiga, vais conseguir lograr ... uma vez mais sais 

vitoriosa sobre o assunto ... uma vez mais te 

projetas no mundo obscuro das trevas e - n~o é 

pouco, mam~e, ... vais sentir urgência. (falha na 

gravaç~o) .... como vindo, hum ... 

V - é, ... amor, eu tenho musiquinha pro senhor, pro 

senhor escutar, o que senhor disser eu ouço, uma 

vez mais, de novo, se quiser, é só pra escutar, 

pra te fàzer. 

T - - ah, quero escutar. 

V e tenho um presentinho também, que faz tempo 

que eu fiz pro senhor, faz tempo, desde a primeira 

vez, mas daí deu aquela confus~ozinha, né?, aí eu 

n~o toquei pro senhor, mas desde aquele tempo .•. 

T ah, quero escutar. 

V que escutar? 

T - ves que já está ... suas palavras, seus versos de 
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amor .. 

V é, quer sentar um pouquinho? 

T n~o ... 

V .- mas . .. ? 

T - eu quero permanecer aqui ... 

V - ent~o, eu vou por aqui, pro senhor escutar, a 

musiqL1inha ... eu tenho um pre .sente pro meu paizinho, 

um presente pro senhor ... está escuro ... 

[Fita: ' PARA O MEU PADRINHO, PADRINHO CáSMICO, COM 

TODO O MEU AMOR ... (música) diz-me, que n~o 

esqueceste, toda a beleza que invocaste a mim, diz-

me que em tuas memórias guardas com .ternura aquele 

e x istir, diz-me que ainda me queres diz-me, n~o 

cantes à voz, se n~o és tua verdade, te peço, diz-

me que ainda me queres, d i z- ·me, perdoa · o amor, 

porque pensou qu .e o vento te levou ... diz-me, que . me 

recordaste, que n~o estive ausente no teu 

pa 1 pi tar · .·.diz-me, que recordaste, 
i 

qu .e .no teu 

' centro vibra todo o meu querer l .. diz-me, que até 
i 

os astros sabem que n~o te afa~taste, que nunca me 

perdi ... diz - me'J.-

T aqui estou, te digo, hum ... eu gostei 

V gostou, meu padrinho ? 

T - ah, gostei ... muito ... 

V faz tempo que eu fiz pro senho r . · .. a let r a ... 
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T muito obrigado •.. 

V um dia eu vou saber fazer as coisas mais lindas t 

n:llo precisa •.. T 

V ah, .•• quer escutar a sua musiquinha? l 
T quero ••• . 

V mais , um ~ouco, baixinho, caso o senhor queira 

falar a l guma _coisa, vai tocar bai x inho, ..• vai só 

escutar? 

T é, tem que escutar por ti .•• 

V n:llo, é a música que tocava em outros tempos _pro 

senhor., · essa é com . orque .s ,b ra •-• • quer só escutar? 

T q:uero , • .. 

V - essa aqui é bonita ..• ent:llo .se rr senhor n~o vai 

falar eu ponhm • mais alto .•. 

T eu v,ou. fal.ar ••. o que · · eu ia diz ·er? .. se me 

•permi .tes .-... 

V claro, -. claro • .. 

T (ininteligível) .. 

(FIM · DA GRAVAÇ.l:!\O NA SEGUNDA F lT A TEMPO TOTAL: 

2h: 56min - Duas Horas e Cinqüenta e Seis ·Minutos)". 

NADA MATS Do ~onteúdo ac~ma transcrito~ 

traduz ido, dou fé. Custas Cr-$ 7 . 494. 57, 29. 

Curitiba , 03 de Setembro de 1992. T_r.aduç~o nQ 

; j\ 1094 / 92. --~, 
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DEPARTAMENTO DA POUCIA CIVIL 

DO ESTADO DO PARANÁ 
FLS . - 1 - 1 

LAUDO N• 1 7 9 • 9 9 3 
DISTITUTO DE CBIMINALISTICA 

lm 

LAUDO DE EXJU!IE DE FITA IIAGNÉTICA. -

Aos vinte e oito- dias do mês de ag sto - - - - - -do ano de mil 

novecentos e ... n_ovenJa ... e ... doi .s ... - ... -nesta cidade de .c.,,u:.i.t;.i./:1.~ ... :: .. ,:: .... :: .... -: ... ::-... .-:-. ... :: .... -:-
:-: ... :: ... ::-.... :-: ... :: .... - ... - ... - .... - ... - ... - .... - ... - ... : .... :-e no INSTITUTO DE CRIMINAUSTICA do Estado, 

foram designados pelo Diretor do Instituto Dr. Luiz Gabriel Costa Passos, - -

os peritos Dr.Arlindo Horeira Blume e Dr •. Claus Guen -ter Rottschaefer 

para procederem a exame d e um a f i ta d e vi d e o casse t te mo d e 1 o T - 1 2 O e..!! 

caminhada através do of1cio n 9 38r/92 da Oitava Delegacia Regia -

nal de Guaratuba-PR, - - - - - - - - - - - - - - - - -

-------------------------------

a fim de ser atendida a s o 1 i c i ta ç ão c o n ti d a no teor d o o f 1 c i o supra - c i 

tado. 

Em consequência, os Peritos procederam ao exame solici 

tado, relatando-o com verdade e com todas as circunstâncias da 

forma como segue: - - - - - - - - - - -

IIOTIVO DA PERÍCIA:- De acordo com o contido no of1cio 

retro-aludido, a perlcia deverá se manifestar quanto à a u tentici- ! 

dade da fita objeto da indagação pericial logo adiante descrita.-

llATERIAL ENCAMINHADO Ã EXAIIE ~- Trata-se de uma fita de 

v1deo-cassette modelo "VHS", marca "TDE-SUPER AVILYN HIGH STANDAR 

HS", apresentando, na lombada de seu estojo, uma etiqueta adesi -

va, com os dizeres: . "TDK - SUPER AVILYN - VIDEO CASSETTE - T - ,· 

120 - VHS HS", impressos tipograficamente, bem como os dizeres: / 

"ZUITZ 31-12-91 - Padre 11-2-92 - Padre 7 -4-92 - 1 6 -5-9 2 - Padre/ 

P ... d .. . ino - MATA CRI ... " lançados em manuscrito e grafados à ca 

neta e s f e rográfica de tinta d e cor azul (fotos ngs "1" e •2•). 

A fita em questão achava-se acondicionada, por ocasião / 

do exame, e m caixa d e papelão própria para a sua guarda. 

DO EXAIIE:- Para a r e p-rodução da f i t:r1 nhi 0 +-~ ..,_ 

o 
.E--
til > 
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DEPARTAMENTO DA POL1CIA CIVIL 

DO ESTADO DO PAR.ANA 

IHSTITOTO DE CBIMINALISUCA 

Instituto um te~evisor marca "Philips 

FLS. - 2 -

LAUDO N• 1 7 9 • 9 9 

0252996 

bem como um ap~relho de video-cassette marca "Philco" modelo I 

"VCR-2618", 0 2 5414C", ambos pr6prios para a reprodução do siste-

ma argentino PAL-N.- -

Quando do recebimento do material e equ'ipament"o por pa 

te da Direção deste Instituto, foi colocada, na presença do Sr. / 

Diretor, a fita no aludido equipamento para a sua reprodução;oca-

sião em que, por defeito no aparelho de video-cassette, ocorreu o 

rompimento e amassamento da superfície da fita em questão ; tal / 

qual se pode observar nas fotos anexas sob n 2 s "3!',".4'.','.'5" e "6". I 

to posto, de imediato, foi providenciada a reconstituição do mate 

rial por técnico especializado, Sr. Lauro Stresser, estabelecido/ 

nesta Capital, na Travessa Itararé, n2 43, cj. 54, o qual proce -

deu às emendas sem qualquer corte ou perda de substância da supe 

ficie da fita; na presença dos Peritos, precisamente nas duas sec 

ções de ruptura (fotos nl1s "7" e "I"). A emenda efetuada em tais/ 

condições produziu, como consequência, comprometimento parcial de 

vídeo e áudio nos pontos de ruptura, e somente de vídeo no trecho 

compreendido entre as aludidas emendas. Cumpre ressaltar que o dA 

no causado restringe-se a poucos segundos de duração. - - - -

Procedidas diversas pesquisas quanto ao objetivo da pe-

ricia, ou seja, a autenticidade da fita encaminhada, os Peritos/ 

depreenderam que tal fita foi efetivamente gerada no sistema ar -

gentino "PAL-!", o qual e incompatível com o sistema brasileiro/ 

"PAL-~• e os americanos "NTSC". Uma fita gravada em tal sistema/ 

("PAL-!"), somente pode ser reproduzida em televisor e aparelho/ 

de video-cassette do mesmo sistema, ou seja, sistema argentino. A 

reprodução em aparelho dos sistemas brasileiro "PAL-M" e america-

no "NTSC" é impraticável, devido à diferença de velocidade e fre-

quência da fita, haja v.i:sta o sistema argentino (PAL-_!!) trabalhar/ 



.. ~ dEP'ART-AMENTO DA POLICIA CIVIL 
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ID_O EST~DO DO PARANÁ f.LS. - 3 -
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· - ·tNSitiifl!JT0"0E~eR-IMINAt:fST<ICA LAuoâN! 1 7 9 • 9.9 3 

na frequência de 50HZ, e os sistemas e am e ricano/ I 

(PAL-M e N~SC, respectivamente) trabalham na frequincLa de 60HZ . 

Diante do exposto, pode-se concluir que a fita, objeto 

do presente trabalho, foi efet i vamente garad~ em equipa•ento es-

pecifico para o sistema de video argentino, ou seja, PAL-N.-

Finalmente, cumpre consignar que~ no intuito de evitar 

a ocorrência de n~vos danos na fita original encamin~ada~ quan~~ 

da sua tradução e t.ran .scrição a serem feitas por Tra .d.utor PÚ-b.li-

integral e f i _e'l .por Ln .te-rméc;J i o d a qu ele m,_e:Sillf i:> ., ~é.e ni. co e ·s1pl!t c i a·l i -z -ª!_ 

do, já mencio -n~d :o .e·m lin -has tra -nsat ·as ., o ·qu.âl S!e, u,t ,i1 -Lz ;o:u d,e eqú _-

pamento tr'ansco .d-·ifd.c .ador de Sinal de vid ·eo, q·ule ,c0nvert ,e o sin ·a·l 

de gravação do sistema PAL-N para o sistema N± sc. Tal c6pia, / 

aiém da pres e rva -ção da fita original, visou tam :b;ém a façilitar a 

pr6pria utilização da mesma qu .ando do s· trabalh ·0·,s-, de tr aí;J,u.ç·ão e 

trans c rição já mencionados, uma vez que ta ·l c6 ,p1k foi efet i:IÍl,ada / 

no sistema NTSC, 

Pais : 

c~m~medte utilizado nos apari1hos em us0 no/ / 

-- - - - - - - 1 - -

A c6pia efetuada res~ J tou em 02 (duas) fitas, uma do/ 

model o "T-160", e outra "T-120", . e s ta apena-s .parcialm 'ente utili-

sistema .argentino PAL-N, e o sist e ma NTSC~ 

Binalmente, é de bom alvitre salient~r que tod0s os / 

trabalho s - referentes i c6pia retro - mencionad os, foram reali z ad0s 

desd e o seu inicio até o seu final, na presenç a do s Peritos sub~ 

critor e s. - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Es te 1 a ud o foi redigido pelo perito qu e o s ul;rs e .Peve e·m-. · 

primeir o lug .ar e datilogra -fado s ob r e quatro :fo~J;.h.a.s d.e p,a~ íe,1 t Lin-

brado do Instituto. Ilustr am o pres e nte trabalho o.it 0 fot o graf i. a · 
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tituto. E são essas as declarações que em suas consciincias tim/ 

os peritos a fazer. E por nada mais haver, deu-se por findo o / 

exame solicitado que de tudo se lavrou o presenti laudo que vai/ 

devidamente assinado pelos peritos. - - - - - - - - - - - -

r . 
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PERI .T(J C-RIH .'INAL 

' \ 1 



• 

r 

• 

DEPARTAMENTO DA POUCIA CIVIL 

DO ESTADO DO PARANÁ 

INSTITUTO DE CRIMINAUSTICA 

LAUUU N • l 7 9. 9 9 3 l m 

desautorizado o uso desta(s) fot ografla(s) 
sem o respectivo laudo 

- Foto n º "1 n -

Vista fotográfica da fita de video-

cassette objeto do presente trabalho . - - -

f 



DEPARTAMEN TO DA POLfCIA CIVIL 

DO ESTADO DO PARANÁ 

INSTITUTO DE CRIMINALíSTICA 

LAUDO N• 179. 9 9 3 _,,Zm 
desautorizado o uso desta( s) fotog raf ia(s) 

sem o respect ivo laudo 

- Foto n9 "2" -

Vi sta fotog r áfica da lombada da fit a 

examinada . 
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LAUDO N • 1 7 9 • 9 9 3 1 m 
DEPARTAMENTO DA POLtCIA CIVIL 

DO ESTADO DO PARANA 
É desautorizado o uso desta(s) fotogralia(s) 

INSTITUTO DE CBIMINALtSTICA 

- Foto n9 "3" -

- Foto n9 "4" -

Fotoampliações da s areas onde ocor -

r eu o rompimento e amassa men to da supe r f íci e da fita objeto do 

presente trabalho . 

* * * * * * * * * * * * * * 
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DEPARTAMENTO DA POUCIA CIVIL 

DO ESTADO DO PARANÁ 

INSTITIJTO DE CRIMINALiSTICA 

LAUDO N • 1 7 9 • 9 9 3 

É desautoriz ado o uso desta(s ) fotografia(s) 

sem o respect ivo laudo 
' i 

- Foto nY "6" -

Vistas fotográf i cas ampliadas , da 

a r ea de ruptura oco r rida na região direita da fita examinada . 
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LAUDO N• 17 9 .99 3 lm 
DEPARTAME NTO DA POUCIA CIVIL 

DO ESTADO DO PARANÁ 
É desautorizado o uso desta(s) fotografia(s) 
sem o respect ivo laudo 

INSTITUTO DE CRIMINALiSTICA 

- Foto nQ "7" -

Vista fotográfi ca da fi ta motivo-pe-

ricial, quando da sua abertura, na oficin a do técnico, por oca 

sião de se u reparo. À esquerda, observe-se a extensão de fita ' 

que foi rompid a . - - - - - - - - - - - -
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DEPARTAMENTO DA POUCIA CIVIL 

DO ESTADO DO PARANÁ 

INSTITUTO DE CRIMINALISTICA 

LAUDO N• 179 .99 3 1 
E: desautorizado o uso desta(s) lotogra lla(s) 
sem o respectivo I audo 

- Foto nº "8" -

Vi sta fotográf ic a da fita objeto do ' 

pre sen t e trabalho, tomada na oficina onde foi reparada, com a 

área de rup tur a esquerda já devidamente emendada, e a area de 

ru ptura di r ei t a ainda por emendar . 


